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RELATÓRIO 

O Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró) completa 80 anos em 2023. 

Para marcar o início das comemorações da data, o Sindicato, com apoio do Sistema Fecomércio 

RN e da Prefeitura do município, realizará uma ação de arborização que marcará a abertura do 

calendário de ações comemorativas no próximo sábado (23), às 8h30. 

Nesta segunda-feira (18), o presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(Fecomércio RN), Marcelo Queiroz, participou do lançamento da 61ª Festa do Boi. O café da 

manhã foi realizado na sede da Associação Norte-Rio Grandense de Criadores (Anorc), onde 

autoridades, entidades parceiras e imprensa conheceram a programação da próxima edição do 

evento. 

Um encontro de networking e debate de assuntos relevantes para o meio empresarial. Assim 

foi o “Segredo do Chef”, almoço promovido pelo Clube de Permuta que reuniu cerca de 80 

empresários das mais diversas áreas. O encontro já tradicional reúne associados da plataforma 

e convidados para palestras com temas importantes, com foco no cenário político e econômico 

do Brasil, desenvolvimento dos negócios, novas tecnologias, questões tributárias, entre outras. 

O evento aconteceu no restaurante Cascudo Cozinha e reuniu empresários de diversas áreas 

associados ao Clube de Permuta, além de convidados como o presidente da Fecomércio, 

Marcelo Queiroz.  

O programa Participa Natal nos Bairros entra em sua terceira edição realizada em 2023. A ação, 

com serviços gratuitos, é promovida pela Prefeitura do Natal, e estará presente no sábado (23), 

no bairro Planalto, zona Leste da capital. Os serviços ofertados envolvem a Prefeitura do Natal 

e apoiadores como CAERN, COSERN, Fecomércio-RN (Senac e Sesc), OAB-RN.  

Os ganhadores da Liquida Natal 2023 serão conhecidos na próxima terça-feira (19), a partir das 

11 horas. O sorteio dos cupons/raspadinhas será realizado na sede da CDL Natal, com 

transmissão ao vivo pelo perfil do Instagram (@cdlnatal). Nesta edição a campanha vai premiar 

os consumidores com um carro 0km, modelo T-Cross, e dois caminhões de prêmios, além dos 

R$ 50 mil em raspadinhas premiadas. Esta foi a 22ª edição da promoção, ocorreu de 30 de 

agosto a 7 de setembro com patrocínio da Rede e apoio do Governo do Estado, Prefeitura de 

Natal, Sistema Fecomércio RN, Sesc, Senac.  

Em um mundo conectado, a quantidade de dados gerados por segundo é cada vez maior. Isso 

pode incluir informações de transações comerciais, registros médicos, mídias sociais, sensores, 

entre outras. Esse enorme volume de dados é conhecido na área da computação como “big 

data”, um conceito que se refere a grandes volumes de informações ou dados que são coletados, 

armazenados e analisados com a ajuda de computadores e tecnologias específicas. A 41ª edição 

do Motores é correalizada por Sebrae, tem apoio do Governo do Estado, Prefeitura de Natal e 

Assembleia Legislativa do RN e patrocínio das empresas Conectrom, ESIG, Senac e Nagem.  

Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia 

brasileira este ano subiu, passando de 2,64% para 2,89%. A estimativa está no boletim Focus de 

hoje (18), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para os 

principais indicadores econômicos.   



 

 
 

A subsecretária de Política Macroeconômica do Ministério da Fazenda, Raquel Nadal, disse nesta 

segunda-feira, 18, que a projeção da Secretaria de Política Econômica (SPE) para crescimento de 

3,2% do PIB em 2023 é otimista, e que a pasta não prevê estagnação nos próximos trimestres, 

ainda que o crescimento ocorra em um ritmo menor. 

Considerado o maior evento Agropecuário do Nordeste, a Festa do Boi teve seu lançamento na 

manhã desta segunda-feira 18 no Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim. A Festa é 

promovida pela Associação Norte Rio-Grandense de Criadores (Anorc) em parceria com o 

Governo do Estado, Sebrae, Assembleia Legislativa e Prefeitura de Parnamirim. Este ano o 

governo está investindo R$ 650 mil. 

A consolidação do recuo da inflação e da taxa de câmbio, além dos sinais positivos do mercado 

de trabalho, leva a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) a 

revisar a perspectiva de aumento das vendas no varejo de 1,8% para 2% neste ano.  

Os bancos renegociaram R$ 13,2 bilhões em dívidas dos brasileiros através do Desenrola, o 

programa de renegociação de dívidas criado pelo governo federal. Os dados são da Federação 

Brasileira de Bancos (Febraban) e se referem ao período entre 17 de julho, data de início do 

programa, e 15 de setembro.  



 

 
 

Ação de arborização marca o início das comemorações dos 80 anos do Sindilojas Mossoró 

Link https://www.portaldooeste.com/noticia/acao-de-arborizacao-marca-o-
inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro  

Data da 
publicação 

18/09/2023 

Veículo PORTAL DO OESTE 

Classificação POSITIVO 

 

Ação de arborização marca o início 
das comemorações dos 80 anos do 
Sindilojas Mossoró 

Serão plantadas 80 mudas de plantas das espécies 

Craibeira e Carnaubeira, em 1,12 quilômetros do canteiro 

central da Avenida Lauro Monte 
O Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró) completa 

80 anos em 2023. Para marcar o início das comemorações da data, o Sindicato, 

com apoio do Sistema Fecomércio RN e da Prefeitura do município, realizará 

uma ação de arborização que marcará a abertura do calendário de ações 

comemorativas no próximo sábado (23), às 8h30. 

Serão plantadas 80 mudas de plantas das espécies Craibeira e Carnaubeira, em 

1,12 quilômetros do canteiro central da Avenida Lauro Monte, homenageando 80 

personalidades e entidades empresariais que impactaram a economia 

mossoroense. No local, também serão oferecidos serviços por meio do Sesc e 

Senac.  

“Chegar à marca dos 80 anos com um sindicato patronal, em pleno 

funcionamento, é um marco. Por isso, juntamos nossa diretoria e definimos uma 

série de ações nesse segundo semestre para marcar a fundação do nosso sindicato 

em Mossoró”, comentou o presidente do Sindilojas Mossoró, Michelson Frota.  

Ainda está previsto uma sessão solene na Câmara Municipal de Mossoró para 

homenagear o sindicato, diretoria e empresários, além de um evento reunindo 

toda a diretoria do Sistema Fecomércio RN em dezembro.  

“Tradicionalmente, todos os anos, transferimos a sede da Fecomércio para 

Mossoró, por se tratar de um importante município para a economia do Rio 

https://www.portaldooeste.com/noticia/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro
https://www.portaldooeste.com/noticia/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro


 

 
 

Grande do Norte. Não seria diferente o nosso apoio nas comemorações dessa 

importante data. O Sindilojas Mossoró é um parceiro presente e articulado ao 

Sistema Comércio potiguar e merece todos os vivas”, afirmou o presidente do 

Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz.  

O prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, destaca a importância do trabalho do 

Sindilojas no Município. “Nosso agradecimento e reconhecimento a essa 

importante instituição que conta diretamente com o apoio da Prefeitura 

Municipal de Mossoró. Somos parceiros diretos em busca do desenvolvimento 

econômico e social do nosso município. Parabenizo a todos que fazem parte da 

história desta entidade tão importante para o comércio varejista local e para a 

nossa economia”, destacou o gestor.  

Selo comemorativo 

Uma das ações que foram realizadas foi a produção do selo comemorativo dos 80 

anos do Sindilojas Mossoró junto aos Correios. Este foi um dos primeiros 

produtos de comunicação que utilizaram a identidade visual comemorativa, 

auxiliando na divulgação da marca.  

  

  



 

 
 

Sindilojas Mossoró comemora 80 anos com ação de arborização 

Link https://www.omossoroense.com.br/sindilojas-mossoro-comemora-80-
anos-com-acao-de-arborizacao/  

Data da 
publicação 

18/09/2023 

Veículo O MOSSOROENSE 

Classificação POSITIVO 

 

Sindilojas Mossoró comemora 80 anos 
com ação de arborização 

A abertura do calendário de ações 

comemorativas dos 80 anos do Sindicato do Comércio Varejista de 

Mossoró (Sindilojas Mossoró), no próximo sábado (23), às 8h30, 

será marcada com uma ação de arborização. 

Serão plantadas 80 mudas de plantas das espécies Craibeira e 

Carnaubeira, em 1,12 quilômetros do canteiro central da Avenida 

Lauro Monte, homenageando 80 personalidades e entidades 

empresariais que impactaram a economia mossoroense. No local, 

também serão oferecidos serviços por meio do Sesc e Senac. 

Também será realizada uma sessão solene na Câmara Municipal 

de Mossoró para homenagear o sindicato, diretoria e empresários, 

além de um evento reunindo toda a diretoria do Sistema 

Fecomércio RN em dezembro. 

https://www.omossoroense.com.br/sindilojas-mossoro-comemora-80-anos-com-acao-de-arborizacao/
https://www.omossoroense.com.br/sindilojas-mossoro-comemora-80-anos-com-acao-de-arborizacao/


 

 
 

“Tradicionalmente, todos os anos, transferimos a sede da 

Fecomércio para Mossoró, por se tratar de um importante 

município para a economia do Rio Grande do Norte. Não seria 

diferente o nosso apoio nas comemorações dessa importante data. 

O Sindilojas Mossoró é um parceiro presente e articulado ao 

Sistema Comércio potiguar e merece todos os vivas”, afirmou o 

presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Selo comemorativo 

Com a identidade visual dos 80 anos, foi produzido um selo através 

do Sindilojas junto aos Correios, sendo um dos primeiros produtos 

de comunicação que auxiliaram na divulgação da marca. 

  



 

 
 

Ação de Arborização marca o início das comemorações dos 80 anos do Sindilojas Mossoró 

Link https://www.versatilnews.com.br/2023/09/acao-de-arborizacao-marca-o-
inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/  

Data da 
publicação 

18/09/2023 

Veículo BLOG VERSÁTIL NEWS 

Classificação POSITIVO 

 

Ação de Arborização marca o início das 
comemorações dos 80 anos do Sindilojas 
Mossoró  

Serão plantadas 80 mudas homenageando personalidades e entidades da economia 

mossoroense  

O Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró) completa 80 anos 

em 2023. Para marcar o início das comemorações da data, o Sindicato, com apoio do 

Sistema Fecomércio RN e da Prefeitura do município, realizará uma ação de 

arborização que marcará a abertura do calendário de ações comemorativas no 

próximo sábado (23), às 8h30. 

Serão plantadas 80 mudas de plantas das espécies Craibeira e Carnaubeira, em 1,12 

quilômetros do canteiro central da Avenida Lauro Monte, homenageando 80 

personalidades e entidades empresariais que impactaram a economia mossoroense. 

No local, também serão oferecidos serviços por meio do Sesc e Senac. 

“Chegar à marca dos 80 anos com um sindicato patronal, em pleno funcionamento, é 

um marco. Por isso, juntamos nossa diretoria e definimos uma série de ações nesse 

segundo semestre para marcar a fundação do nosso sindicato em Mossoró”, 

comentou o presidente do Sindilojas Mossoró, Michelson Frota. 

Ainda está previsto uma sessão solene na Câmara Municipal de Mossoró para 

homenagear o sindicato, diretoria e empresários, além de um evento reunindo toda a 

diretoria do Sistema Fecomércio RN em dezembro. 

“Tradicionalmente, todos os anos, transferimos a sede da Fecomércio para Mossoró, 

por se tratar de um importante município para a economia do Rio Grande do Norte. 

Não seria diferente o nosso apoio nas comemorações dessa importante data. O 

Sindilojas Mossoró é um parceiro presente e articulado ao Sistema Comércio potiguar 

e merece todos os vivas”, afirmou o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo 

Queiroz. 

https://www.versatilnews.com.br/2023/09/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/
https://www.versatilnews.com.br/2023/09/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/


 

 
 

O prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, destaca a importância do trabalho do 

Sindilojas no Município. “Nosso agradecimento e reconhecimento a essa importante 

instituição que conta diretamente com o apoio da Prefeitura Municipal de Mossoró. 

Somos parceiros diretos em busca do desenvolvimento econômico e social do nosso 

município. Parabenizo a todos que fazem parte da história desta entidade tão 

importante para o comércio varejista local e para a nossa economia”, destacou o 

gestor. 

Selo comemorativo 

Uma das ações que foram realizadas foi a produção do selo comemorativo dos 80 

anos do Sindilojas Mossoró junto aos Correios. Este foi um dos primeiros produtos de 

comunicação que utilizaram a identidade visual comemorativa, auxiliando na 

divulgação da marca. 

  



 

 
 

Ação de Arborização marca o início das comemorações dos 80 anos do Sindilojas Mossoró 

Link https://natalemfoco.com.br/cidades/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-
das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/  

Data da 
publicação 

18/09/2023 

Veículo BLOG NATAL EM FOCO 

Classificação POSITIVO 

 

 

Ação de Arborização marca o 

início das comemorações dos 80 

anos do Sindilojas Mossoró 

 

O Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró) 

completa 80 anos em 2023. Para marcar o início das comemorações da 

data, o Sindicato, com apoio do Sistema Fecomércio RN e da Prefeitura 

https://natalemfoco.com.br/cidades/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/
https://natalemfoco.com.br/cidades/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/
https://natalemfoco.com.br/tag/economia/
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro


 

 
 

do município, realizará uma ação de arborização que marcará a abertura 

do calendário de ações comemorativas no próximo sábado (23), às 8h30. 

Serão plantadas 80 mudas de plantas das espécies Craibeira e 

Carnaubeira, em 1,12 quilômetros do canteiro central da Avenida Lauro 

Monte, homenageando 80 personalidades e entidades empresariais que 

impactaram a economia mossoroense. No local, também serão 

oferecidos serviços por meio do Sesc e Senac. 

“Chegar a marca dos 80 anos com um sindicato patronal, em pleno 

funcionamento, é um marco. Por isso, juntamos nossa diretoria e 

definimos uma série de ações nesse segundo semestre para marcar a 

fundação do nosso sindicato em Mossoró”, comentou o presidente do 

Sindilojas Mossoró, Michelson Frota. 

Ainda está previsto uma sessão solene na Câmara Municipal 

de Mossoró para homenagear o sindicato, diretoria e empresários, além 

de um evento reunindo toda a diretoria do Sistema Fecomércio RN em 

dezembro. 

“Tradicionalmente, todos os anos, transferimos a sede da Fecomércio 

para Mossoró, por se tratar de um importante município para a economia 

do Rio Grande do Norte. Não seria diferente o nosso apoio nas 

comemorações dessa importante data. O Sindilojas Mossoró é um 

parceiro presente e articulado ao Sistema Comércio potiguar e merece 

todos os vivas”, afirmou o presidente do Sistema Fecomércio RN, 

Marcelo Queiroz. 

O prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, destaca a importância do 

trabalho do Sindilojas no Município. “Nosso agradecimento e 

reconhecimento a essa importante instituição que conta diretamente 

com o apoio da Prefeitura Municipal de Mossoró. Somos parceiros 

diretos em busca do desenvolvimento econômico e social do nosso 

município. Parabenizo a todos que fazem parte da história desta 

entidade tão importante para o comércio varejista local e para a nossa 

economia”, destacou o gestor. 

https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/economia/
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro


 

 
 

Selo comemorativo 

Uma das ações que foram realizadas foi a produção do selo 

comemorativo dos 80 anos do Sindilojas Mossoró junto aos Correios. 

Este foi um dos primeiros produtos de comunicação que utilizaram a 

identidade visual comemorativa, auxiliando na divulgação da marca. 

 

  

https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro


 

 
 

Ação de Arborização marca o início das comemorações dos 80 anos do Sindilojas Mossoró 

Link https://blogdofm.com.br/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-
comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/  

Data da 
publicação 

18/09/2023 

Veículo BLOG DO FM 

Classificação POSITIVO 

 

Ação de Arborização marca o início das 
comemorações dos 80 anos do Sindilojas 

Mossoró 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

O Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró) 
completa 80 anos em 2023. Para marcar o início das comemorações da data, 

https://blogdofm.com.br/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/
https://blogdofm.com.br/acao-de-arborizacao-marca-o-inicio-das-comemoracoes-dos-80-anos-do-sindilojas-mossoro/


 

 
 

o Sindicato, com apoio do Sistema Fecomércio RN e da Prefeitura do 
município, realizará uma ação de arborização que marcará a abertura do 
calendário de ações comemorativas no próximo sábado (23), às 8h30. 

Serão plantadas 80 mudas de plantas das espécies Craibeira e Carnaubeira, 
em 1,12 quilômetros do canteiro central da Avenida Lauro Monte, 
homenageando 80 personalidades e entidades empresariais que 
impactaram a economia mossoroense. No local, também serão oferecidos 
serviços por meio do Sesc e Senac. 

“Chegar à marca dos 80 anos com um sindicato patronal, em pleno 
funcionamento, é um marco. Por isso, juntamos nossa diretoria e definimos 
uma série de ações nesse segundo semestre para marcar a fundação do 
nosso sindicato em Mossoró”, comentou o presidente do Sindilojas Mossoró, 
Michelson Frota. 

Ainda está previsto uma sessão solene na Câmara Municipal de Mossoró 
para homenagear o sindicato, diretoria e empresários, além de um evento 
reunindo toda a diretoria do Sistema Fecomércio RN em dezembro. 

“Tradicionalmente, todos os anos, transferimos a sede da Fecomércio para 
Mossoró, por se tratar de um importante município para a economia do Rio 
Grande do Norte. Não seria diferente o nosso apoio nas comemorações dessa 
importante data. O Sindilojas Mossoró é um parceiro presente e articulado 
ao Sistema Comércio potiguar e merece todos os vivas”, afirmou o presidente 
do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

O prefeito de Mossoró, Allyson Bezerra, destaca a importância do trabalho 
do Sindilojas no Município. “Nosso agradecimento e reconhecimento a essa 
importante instituição que conta diretamente com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Mossoró. Somos parceiros diretos em busca do 
desenvolvimento econômico e social do nosso município. Parabenizo a 
todos que fazem parte da história desta entidade tão importante para o 
comércio varejista local e para a nossa economia”, destacou o gestor. 
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Imagem: Reprodução 

O Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró) completa 80 anos em 
2023 e, para marcar o início das comemorações da data, o Sindicato, com apoio do 
Sistema Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN 
(Fecomércio/RN) e da prefeitura, realizará uma ação de arborização abrindo o calendário 
de ações comemorativas no próximo sábado (23), a partir de 8h30. 
Serão plantadas 80 mudas de plantas das espécies Craibeira e Carnaubeira, em 1,12 
quilômetros do canteiro central da Avenida Lauro Monte, homenageando 80 
personalidades e entidades empresariais que impactaram a economia mossoroense e, 
ainda, no local, também serão oferecidos serviços por meio do Serviço Social do Comércio 
(Sesc) e do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac). 
Ainda está previsto uma sessão solene na Câmara Municipal de Mossoró para 
homenagear o sindicato, diretoria e empresários, além de um evento reunindo toda a 
diretoria do Sistema Fecomércio/RN em dezembro, diz nota da direção da Fecomércio/RN. 
  

http://blogpautaaberta.blogspot.com/2023/09/blog-post_672.html
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Natal/RN – Nesta segunda-feira (18), o presidente da Federação 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN), Marcelo 

Queiroz, participou do lançamento da 61ª Festa do Boi. 

O café da manhã foi realizado na sede da Associação Norte-Rio 

Grandense de Criadores (Anorc), onde autoridades, entidades parceiras e 

imprensa conheceram a programação da próxima edição do evento. 

https://natalemfoco.com.br/turismo/fecomercio-rn-prestigia-lancamento-da-61a-festa-do-boi/
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Para o presidente da Fecomércio RN, o impacto da Festa do Boi vai além 

do agronegócio, impulsionando diversos segmentos da economia 

potiguar. “Neste evento, vemos não apenas uma celebração da nossa 

tradição agropecuária, mas também uma chance valiosa de fortalecer 

nossa economia. São muitas oportunidades de negócio, desde a venda 

de produtos agropecuários até os serviços de alimentação e 

entretenimento”, comentou Marcelo. 

A 61ª Festa do Boi será realizada entre os dias 7 ae14 de outubro, no 

Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim. Promovido pela Anorc, 

com apoio da Fecomércio RN, o evento é a maior exposição agropecuária 

do Nordeste e se destaca por sua vasta programação. 

Além de exposições animais e apresentações culturais, a próxima edição 

terá shows musicais gratuitos todos os dias. 

Ascom. 
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Um encontro de networking e debate de assuntos relevantes para o meio empresarial. 

Assim foi o “Segredo do Chef”, almoço promovido pelo Clube de Permuta que reuniu 

cerca de 80 empresários das mais diversas áreas. O encontro já tradicional reúne 

associados da plataforma e convidados para palestras com temas importantes, com 

foco no cenário político e econômico do Brasil, desenvolvimento dos negócios, novas 

tecnologias, questões tributárias, entre outras. 

Desta vez, o convidado palestrante foi Edmilson Pereira, presidente da Interfort 

Segurança. Ele falou sobre Reforma Tributária e a PEC 35/2023, que está em 

tramitação no Senado e propõe a desoneração integral da folha de pagamento para 

todos os setores da economia e a não agressão ao Pacto Federativo. “O emprego de 

carteira assinada está diminuindo e isso está pesando também na Previdência. O 

mercado está mudando e o modelo de arrecadação continua antigo e essa PEC resolve 

essa situação”, afirmou Edmilson. 

Ainda durante a palestra, ele falou sobre o início da sua vida empresarial na área de 

prestação de serviços, contou a história da Interfort desde a sua criação no ano 2000. 

Segundo ele, a empresa que trabalha com segurança bancária, empresarial, executiva 

e pessoal é a maior do Nordeste e é a empresa potiguar que mais emprega, com 12 

mil funcionários em todo país. Em breve, o grupo irá assumir o desafio de atender 

quase 400 agências do banco Bradesco em São Paulo. “É um desafio grande para nós 

nordestinos entrarmos no mercado de São Paulo”, disse. 

Além de presidente da Intertfort Segurança desde 2000, Edmilson Pereira também é 

presidente da Federação Nacional das Empresas de Serviços de Limpeza e 

Conservação (Febrac), do Sindicato das Empresas de Segurança Privada do RN 

https://www.versatilnews.com.br/2023/09/clube-de-permuta-reune-empresarios-em-almoco-com-palestra-de-edmilson-pereira/
https://www.versatilnews.com.br/2023/09/clube-de-permuta-reune-empresarios-em-almoco-com-palestra-de-edmilson-pereira/


 

 
 

(Sindesp-RN), Sindicato das Empresas de Asseio, Conservação e Limpeza Urbana 

Pública e Privada do RN (Seac-RN), do Sindicato Patronal das Empresas Prestadoras de 

Serviço de Locação de Mão-de-Obra (Sindprest-RN) e vice-presidente da Fecomércio 

RN. 

O evento aconteceu no restaurante Cascudo Cozinha e reuniu empresários de 

diversas áreas associados ao Clube de Permuta, além de convidados como o 

presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, e o superintendente da InterTV Cabugi, 

Thiago Lajus. “O evento foi uma oportunidade única de reunir o meio empresarial 

potiguar e debater assuntos importantes e também uma oportunidade de networking 

e de conhecerem o trabalho do Clube de Permuta”, afirmou Betinho Costa, diretor-

executivo do Clube de Permuta Natal. 

Sobre o Clube de Permuta 

O Clube de Permuta é uma alternativa para que empresários possam adquirir 

produtos e serviços sem mexer no seu caixa, por meio de permutas multilaterais 

realizadas em uma plataforma virtual. Para ingressar, é preciso ser indicado por uma 

das empresas participantes. Acessando www.clubedepermuta.com.br é possível ter 

acesso ao rol de empresas de cada cidade onde o clube atua. 
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O programa Participa Natal nos Bairros entra em sua terceira edição realizada em 2023. A 

ação, com serviços gratuitos, é promovida pela Prefeitura do Natal, e estará presente no 

sábado (23), no bairro Planalto, zona Leste da capital. 

Alex Régis

 

Prefeitura estima dez mil moradores no bairro das Rocas 

O funcionamento será das 8h às 12h30, na Escola Municipal Henrique Castriciano, localizada 

na Rua Décio Fonseca, 663. Neste ano, o projeto realizado nos bairros de Pajuçara e Planalto 

acumularam 12.812 atendimentos. 
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Os serviços ofertados envolvem a Prefeitura do Natal e apoiadores como CAERN, COSERN, 

Fecomércio-RN (Senac e Sesc), OAB-RN, CDL Natal, Sebrae-RN e entre outros parceiros, nas 

áreas de assistência e desenvolvimento social, educação e cultura, esporte e lazer, estética, 

saúde e serviços urbanos. 

Antecedendo o Participa Natal, acontecerá a Reunião de Mobilização e Escuta, marcada para 

às 19h da quarta-feira (20), na Escola Municipal Henrique Castriciano, nas Rocas. A reunião é 

aberta a toda população do bairro, com o objetivo de acolher demandas de diversas áreas 

responsáveis da Prefeitura. Secretários titulares e adjuntos devem estar presentes. 
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Foto: Alex Régis / Redação Secom 

 

 

As ações do Participa Natal nos Bairros vão chegar nas Rocas, bairro da Zona 

Leste e um dos mais antigos da cidade, no sábado, dia 23. O projeto da Prefeitura 

ocupará as dependências da Escola Municipal Henrique Castriciano, na Rua Décio 

Fonseca, 663, das 8h às 12h30, e ofertará aos mais de dez mil moradores das 

Rocas diversos serviços que serão prestados pelas secretarias municipais e as 

instituições e empresas privadas, parceiras da ação.  

https://natal.rn.gov.br/news/post/39643


 

 
 

Rocas é o terceiro bairro a receber o Participa Natal na sua retomada pós 

pandemia. Os dois primeiros foram os bairros de Pajuçara, na Zona Norte, e 

Planalto, na Zona Oeste. Ambos registraram 12.812 atendimentos nos diversos 

serviços nas áreas de Assistência e Desenvolvimento Social, Educação e Cultura, 

Esporte e Lazer, Estética, Saúde e Serviços Urbanos. 

Na próxima quarta-feira (20), secretários titulares e adjuntos das diversas 

secretarias envolvidas com o Participa Natal estarão presentes na Reunião de 

Mobilização e Escuta, a ocorrer a partir das 19h, na Escola Municipal Henrique 

Castriciano, nas Rocas. A reunião é aberta a toda população do bairro e tem o 

objetivo colher demandas em diversas áreas, bem como contribuições para o 

aperfeiçoamento da atuação da gestão municipal. 

Presente em todas as edições do Participa Natal, o prefeito Álvaro Dias elogia a 

iniciativa da Prefeitura. “É um grande e benéfico projeto que fizemos questão de 

retomar, por ele atuar diretamente nas comunidades, aproximando a prefeitura 

da população que tem participado massivamente e nos deixado felizes. Acho que 

estamos no caminho certo e temos que agradecer a dedicada parceria de 

instituições e empresas privadas, da área de saúde e universidades, que nos 

ajudam levando seus serviços ao povo de Natal”. 

Responsável pela coordenação do Participa Natal, a secretária de Planejamento 

(Sempla) Joanna Guerra, disse que a ação é um momento de muita integração 

com bons resultados para as comunidades. “É um projeto grandioso e 

gratificante, onde reunimos praticamente todas as secretarias do município e 19 

parceiros, que se unem à Prefeitura do Natal para, em uma manhã de sábado, 

levar à população de um determinado bairro serviços em diversas áreas, como 

educação, saúde, assistência social e cultura, contribuindo para diminuir um 

pouco a demanda reprimida por alguns serviços; é um dia muito especial”, 

salientou. 

A Secretaria Municipal de Educação é uma importante parceira por sempre ceder 

o espaço de uma escola na comunidade para a realização do evento.  "A SME-

Natal faz parte dessa importante ação da Prefeitura do Natal, abrindo suas 

unidades de ensino para sediar o evento e receber toda a comunidade do bairro. 

A Escola Municipal Henrique Castriciano recebeu melhorias e adequações para a 

realização do Participa Natal: manutenção, cobertura e pintura da quadra, pintura 

dos corredores, restauração do portão e da fachada central, instalação de 

computadores e instalação de aparelhos  de ar condicionado", afirma a secretária 

Cristina Diniz.  



 

 
 

 

Beneficiados 

Moradora do bairro Planalto, Geilma Brilhante considera que o projeto é muito 

positivo e “mostra que a prefeitura está preocupada com os bairros”. Já o 

estudante Felipe Richardyson, morador do Parque das Dunas, aprovou o Participa 

no bairro Pajuçara. Ele levou seu pet para aplicar a vacina antirrábica. "A equipe 

do Centro de Zoonoses está de parabéns. Meu cachorro foi vacinado, bem como 

fez o teste rápido do calazar. Atendimento 100%", contou. 

"Graças a Deus consegui realizar meu cadastro para começar a receber os 

benefícios sociais. Essa foi uma ótima oportunidade para mim, que moro aqui na 

região, conseguir essa atualização", vibrou a dona de casa Maria da Silva, 

moradora do Parque das Dunas. Assim como ela, o pedreiro Josué Peixoto 

também se mostrou satisfeito com o atendimento.  "Tenho esse problema de 

pressão alta e o médico me deu alguns encaminhamentos para realização de 

exames e outros procedimentos. Cuidar da saúde é necessário e hoje saio daqui 

muito feliz", disse. 

Parceiros e apoiadores do Participa Natal nos Bairros: Fecomércio-RN (SESC e 

SENAC), OAB-RN, SEBRAE-RN, INSS, Instituto Atena, CDL Natal, Faculdade 

Estácio Natal, UNP, Drogaria Santa Fé, Fribom Picolés e Sorvetes, Projeto Odonto 

Levando Sorriso, Escola de Enfermagem Menino Jesus, COSERN, CAERN, UNI-RN, 

Natal Óticas, GRT8 Inovações e Negócios, ABAPED e Instituto Mix. 

Secretarias municipais envolvidas com o projeto: Governo - SMG, Planejamento- 

SEMPLA, Comunicação – SECOM, Trabalho e Assistência Social – SEMTAS, 

Ouvidoria, Saúde - SMS, Centro de Zoonoses, Educação – SME, Cultura - 

SECULT/FUNCARTE, Serviços Urbanos – SEMSUR, Mobilidade Urbana – STTU, 

Infraestrutura – SEINFRA, Habitação e Regularização Fundiária – SEHARPE, Defesa 

do Consumidor – PROCON, Esporte e Lazer – SEL, Meio Ambiente e Urbanismo – 

SEMURB, Política para as Mulheres – SEMUL, Saneamento Básico – ARSBAN, 

Limpeza – URBANA, Projetos Especiais - SEGEPE, Projeto Planta Natal e Guarda 

Municipal. 
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Liquida Natal movimentou cerca de R$ 142 milhões em vendas, aponta CDL 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil  

 

 

 

 

 

 

Os ganhadores da Liquida Natal 2023 serão conhecidos na próxima terça-feira (19), a 

partir das 11 horas. O sorteio dos cupons/raspadinhas será realizado na sede da CDL 

Natal, com transmissão ao vivo pelo perfil do Instagram (@cdlnatal). Nesta edição a 

campanha vai premiar os consumidores com um carro 0km, modelo T-Cross, e dois 

caminhões de prêmios, além dos R$ 50 mil em raspadinhas premiadas. 

Em oito dias de campanha a Liquida Natal movimentou cerca de R$ 142 milhões em 

vendas no comércio de Natal e região metropolitana, o que representou um crescimento 

de 12,5% em relação ao mesmo período do ano passado. “Chegamos ao fim da 

promoção com bons números. Tivemos crescimento de vendas e de participação de 

lojistas nesta edição. Cumprimos nosso papel. Movimentamos o comércio e aquecemos 

as vendas em um período que historicamente era fraco e a Liquida Natal veio para 

suprir essa lacuna, o que faz muito bem, há 22 anos”, afirmou José Lucena, presidente 

da CDL Natal. 
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Lucena destacou ainda que a promoção deste ano foi mais curta do que em 2022, uma 

forma de despertar nos consumidores o sentimento de urgência da compra para garantir 

os descontos e concorrer aos prêmios. “Decidimos encurtar a campanha e intensificar as 

ações de marketing na intenção de criar um cenário mais favorável para o lojista e 

funcionou. Tem shopping que afirmou que o domingo da Liquida Natal foi o melhor 

domingo dos últimos tempos em fluxo de consumidores e vendas, como foi o caso do 

Shopping Cidade Verde. Sabemos que os resultados das vendas vão além da promoção, 

dependem do seguimento, dos descontos e claro, e do atendimento ao cliente por 

exemplo, mas nossa Liquida Leva o consumidor às lojas, cabe ao vendedor dar o show 

dele”, enfatizou o presidente da CDL Natal. 

A Liquida Natal é um projeto da CDL Natal, criada com o objetivo de movimentar o 

comércio em um período que tradicionalmente era fraco em vendas por não existir uma 

data comercial forte. Esta foi a 22ª edição da promoção, ocorreu de 30 de agosto a 7 de 

setembro com patrocínio da Rede e apoio do Governo do Estado, Prefeitura de Natal, 

Sistema Fecomércio RN, Sesc, Senac, Sebrae-RN, Abrasel, Nacional Veículos, 

Correios, Aeba, Viva o Centro, Ascernzn, CDLs da  Região Metropolitana e FCDL-RN 

e CDL Jovem Natal. 
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Em 08 dias de campanha a Liquida Natal movimentou cerca de R$ 142 milhões em vendas no 

comércio de Natal e região metropolitana, o que representou um crescimento de 12,5% em 

relação ao mesmo período do ano passado. “Chegamos ao fim da promoção com bons 

números. Tivemos crescimento de vendas e de participação de lojistas nesta edição. 

Cumprimos nosso papel. Movimentamos o comércio e aquecemos as vendas em um período 

que historicamente era fraco e a Liquida Natal veio para suprir essa lacuna, o que faz muito 

bem, há 22 anos”, afirmou José Lucena, presidente da CDL Natal.  

José Cruz/Agência Brasil

 

Esta foi a 22ª edição da promoção 
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Lucena destacou ainda que a promoção deste ano foi mais curta do que em 2022, uma forma 

de despertar nos consumidores o sentimento de urgência da compra para garantir os 

descontos e concorrer aos prêmios. “Decidimos encurtar a campanha e intensificar as ações de 

marketing na intenção de criar um cenário mais favorável para o lojista e funcionou. Tem 

shopping que afirmou que o domingo da Liquida Natal foi o melhor domingo dos últimos 

tempos em fluxo de consumidores e vendas, como foi o caso do Shopping Cidade Verde. 

Sabemos que os resultados das vendas vão além da promoção, dependem do seguimento, dos 

descontos e claro, e do atendimento ao cliente por exemplo, mas nossa Liquida Leva o 

consumidor às lojas, cabe ao vendedor dar o show dele”, enfatizou o presidente da CDL Natal.  

A Liquida Natal é um projeto da CDL Natal, criada com o objetivo de movimentar o comércio 

em um período que tradicionalmente era fraco em vendas por não existir uma data comercial 

forte.  Esta foi a 22ª edição da promoção, ocorreu de 30 de agosto a 07 de setembro com 

patrocínio da Rede e apoio do Governo do Estado, Prefeitura de Natal, Sistema Fecomércio 

RN, Sesc, Senac, Sebrae-RN, Abrasel, Nacional Veículos, Correios, Aeba, Viva o Centro, 

Ascernzn, CDLs da  Região Metropolitana  e FCDL-RN e CDL Jovem Natal. 

Sorteio 

Os ganhadores da Liquida Natal 2023 serão conhecidos na próxima terça-feira 19/09, a partir 

das 11hs. O sorteio dos cupons/ raspadinhas será realizado na sede da CDL Natal, com 

transmissão ao vivo pelo perfil do Instagram @cdlnatal.  Nesta edição a campanha vai premiar 

os consumidores com 01 carro 0km, modelo T-Cross, e 02 caminhões de prêmios, além dos R$ 

50 mil em raspadinhas premiadas.  
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Os ganhadores da Liquida Natal 2023 serão conhecidos na próxima terça-feira 

19/09, a partir das 11h. O sorteio dos cupons/raspadinhas será realizado na 

sede da CDL Natal, com transmissão ao vivo pelo perfil do 

Instagram @cdlnatal.  Nesta edição a campanha vai premiar os consumidores 

com 01 carro 0km, modelo T-Cross, e 02 caminhões de prêmios, além dos R$ 50 

mil em raspadinhas premiadas. 

Em 08 dias de campanha a Liquida Natal movimentou cerca de R$ 142 milhões 

em vendas no comércio de Natal e região metropolitana, o que representou um 

crescimento de 12,5% em relação ao mesmo período do ano passado. 
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“Chegamos ao fim da promoção com bons números. Tivemos crescimento de 

vendas e de participação de lojistas nesta edição. Cumprimos nosso papel. 

Movimentamos o comércio e aquecemos as vendas em um período que 

historicamente era fraco e a Liquida Natal veio para suprir essa lacuna, o que faz 

muito bem, há 22 anos”, afirmou José Lucena, presidente da CDL Natal. 

Lucena destacou ainda que a promoção deste ano foi mais curta do que em 

2022, uma forma de despertar nos consumidores o sentimento de urgência da 

compra para garantir os descontos e concorrer aos prêmios. “Decidimos encurtar 

a campanha e intensificar as ações de marketing na intenção de criar um cenário 

mais favorável para o lojista e funcionou. Tem shopping que afirmou que o 

domingo da Liquida Natal foi o melhor domingo dos últimos tempos em fluxo de 

consumidores e vendas, como foi o caso do Shopping Cidade Verde. Sabemos 

que os resultados das vendas vão além da promoção, dependem do seguimento, 

dos descontos e claro, e do atendimento ao cliente por exemplo, mas nossa 

Liquida Leva o consumidor às lojas, cabe ao vendedor dar o show dele”, 

enfatizou o presidente da CDL Natal. 

A Liquida Natal é um projeto da CDL Natal, criada com o objetivo de 

movimentar o comércio em um período que tradicionalmente era fraco em 

vendas por não existir uma data comercial forte.  Esta foi a 22ª edição da 

promoção, ocorreu de 30 de agosto a 07 de setembro com patrocínio da Rede e 

apoio do Governo do Estado, Prefeitura de Natal, Sistema Fecomércio RN, Sesc, 

Senac, Sebrae-RN, Abrasel, Nacional Veículos, Correios, Aeba, Viva o Centro, 

Ascernzn, CDLs da  Região Metropolitana  e FCDL-RN e CDL Jovem Natal. 
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Os ganhadores da Liquida Natal 2023 serão conhecidos na próxima terça-feira 19/09, a 

partir das 11hs. O sorteio dos cupons/ raspadinhas será realizado na sede da CDL Natal, 

com transmissão ao vivo pelo perfil do Instagram @cdlnatal.  Nesta edição a campanha 

vai premiar os consumidores com 01 carro 0km, modelo T-Cross, e 02 caminhões de 

prêmios, além dos R$ 50 mil em raspadinhas premiadas. 

  

Em 08 dias de campanha a Liquida Natal movimentou cerca de R$ 142 milhões em 

vendas no comércio de Natal e região metropolitana, o que representou um 
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crescimento de 12,5% em relação ao mesmo período do ano passado. “Chegamos ao 

fim da promoção com bons números. Tivemos crescimento de vendas e de participação 

de lojistas nesta edição. Cumprimos nosso papel. Movimentamos o comércio e 

aquecemos as vendas em um período que historicamente era fraco e a Liquida Natal 

veio para suprir essa lacuna, o que faz muito bem, há 22 anos”, afirmou José Lucena, 

presidente da CDL Natal. 

  

Lucena destacou ainda que a promoção deste ano foi mais curta do que em 2022, uma 

forma de despertar nos consumidores o sentimento de urgência da compra para 

garantir os descontos e concorrer aos prêmios. “Decidimos encurtar a campanha e 

intensificar as ações de marketing na intenção de criar um cenário mais favorável para 

o lojista e funcionou. Tem shopping que afirmou que o domingo da Liquida Natal foi o 

melhor domingo dos últimos tempos em fluxo de consumidores e vendas, como foi o 

caso do Shopping Cidade Verde. Sabemos que os resultados das vendas vão além da 

promoção, dependem do seguimento, dos descontos e claro, e do atendimento ao 

cliente por exemplo, mas nossa Liquida Leva o consumidor às lojas, cabe ao vendedor 

dar o show dele”, enfatizou o presidente da CDL Natal. 

  

A Liquida Natal é um projeto da CDL Natal, criada com o objetivo de movimentar o 

comércio em um período que tradicionalmente era fraco em vendas por não existir uma 

data comercial forte.  Esta foi a 22ª edição da promoção, ocorreu de 30 de agosto a 07 

de setembro com patrocínio da Rede e apoio do Governo do Estado, Prefeitura de Natal, 

Sistema Fecomércio RN, Sesc, Senac, Sebrae-RN, Abrasel, Nacional Veículos, Correios, 

Aeba, Viva o Centro, Ascernzn, CDLs da  Região Metropolitana  e FCDL-RN e CDL Jovem 

Natal. 
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Festa do Boi 2023: ANORC apresenta detalhes da 

maior exposição agropecuária do Nordeste 

 

Fotos: Cedida 

Em evento prestigiado pela classe produtiva do Rio Grande do 

Norte, a ANORC apresentou nesta segunda-feira (18), a 61ª edição 

da Festa do Boi 2023. O café da manhã para convidados e 

imprensa ocorreu no Parque Aristófanes Fernandes, em 

Parnamirim (RN), local que também sediará de 07 a 14 de outubro, 

a maior exposição agropecuária do Nordeste. 

O evento fortalece e evidencia a importância do agronegócio para a 

economia do RN. O presidente da ANORC, Matheus França, 

ressaltou que “A Festa do Boi não é só a maior do Nordeste, mas 

está hoje entre as cinco maiores do Brasil. Este ano, temos um 

recorde de expositores e embora nosso estado seja pequeno, 

https://www.blogdobg.com.br/festa-do-boi-2023-anorc-apresenta-detalhes-da-maior-exposicao-agropecuaria-do-nordeste/
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temos um dos rebanhos mais qualificados, com destaque 

nacional”, disse. 

França também destacou que o evento “É a consolidação do 

sucesso da agropecuária do nosso estado, no setor que cresce a 

cada dia com estrutura e organização e com o devido apoio e 

ampliação do crédito para custeio e investimento, pode crescer 

ainda mais”. 

A Festa do Boi 2023 já é considerada sucesso em relação aos 

números. Serão mais de 100 expositores de bovinos PO (puro de 

origem), o que representa aproximadamente mil animais, e com 

fila de espera para participação na feira. Além disso, serão 

realizados 6 leilões que devem contribuir para aumentar o volume 

de negócios durante o evento. A expectativa é de crescimento de 

20% em relação aos números de 2022, que foram 60 milhões de 

reais. 

A governadora Fátima Bezerra prestigiou o lançamento e destacou 

que é uma felicidade celebrar os 61 anos da Festa do Boi. “É um 

evento positivo para fomentar o setor agropecuário e do 

agronegócio, que se torna cada vez mais plural e se diversifica a 

cada ano. É nosso papel e nosso dever fazer uma gestão com 

trabalho que incentive os produtores”, declarou. 

Programação 

Na semana passada, a Festa do Boi foi reconhecida como 

patrimônio imaterial, histórico, cultural e turístico do Rio Grande do 

Norte. A lei do deputado Taveira Júnior foi aprovada na Assembleia 

Legislativa e reforça a importância cultural e social da exposição 

agropecuária. 

A 61ª edição contará com exposições, leilões e julgamentos de 

animais, torneios leiteiros, artesanato e gastronomia regional, 

programação cultural, parque de diversões, capacitações e oficinas 

técnicas. Ano passado, foi registrado um público de mais de 500 



 

 
 

mil visitantes ao longo da festa e a expectativa para 2023 é 

também de crescimento dessas estatísticas. 

O evento reforça o conceito de festa para toda família. A Arena 

Cultural – Festa do Boi 61 Anos receberá mais de 30 atrações 

culturais gratuitas para quem acessar o parque durante a 

exposição. Além disso, também está prevista a tradicional 

programação para o dia das crianças, no dia 12 de outubro. 

A Festa do Boi 2023 é uma realização da ANORC em parceria com o 

Governo do Estado do RN, Secretaria de Estado da Agricultura, da 

Pecuária e da Pesca, SEBRAE e Prefeitura de Parnamirim. 

Patrocinam o evento: Banco do Nordeste, Banco do Brasil, Governo 

Federal, IDIARN, Agência de Fomento do RN, FAERN SENAR, 

Assembleia Legislativa do RN, FECOMÉRCIO e Câmara Municipal de 

Parnamirim 
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Big data pode ser uma ferramenta poderosa para impulsionar negócios 

 

Em um mundo conectado, a quantidade de dados gerados por segundo é cada vez maior. Isso 

pode incluir informações de transações comerciais, registros médicos, mídias sociais, sensores, 

entre outras. Esse enorme volume de dados é conhecido na área da computação como “big 

data”, um conceito que se refere a grandes volumes de informações ou dados que são coletados, 

armazenados e analisados com a ajuda de computadores e tecnologias específicas. Especialista 

no assunto, a PhD e professora, Anna Giselle Ribeiro, diz que big data não se trata somente de 

ter muitos dados, mas sim de extrair insights valiosos para tomar decisões mais assertivas. 

Reprodução

 

Anna Giselle diz que ‘big data’ não se resume a ter muitos dados, mas extrair insights 

valiosos para tomar decisões mais assertivas 
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Anna Ribeiro, que leciona no Instituto Metrópole Digital da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (IMD/UFRN), diz que o conjunto de dados em grande escala pode ser uma ferramenta 

poderosa para empresas e organizações. “Isso é feito por meio de técnicas avançadas de análise 

de dados, como aprendizado de máquina e inteligência artificial, que ajudam a identificar 

tendências, padrões e informações úteis. O big data é uma ferramenta poderosa que as 

empresas e organizações usam para melhorar seus produtos, serviços, eficiência e tomada de 

decisões”, conta. 

Os conceitos gerais de big data, análise de dados e aplicação no contexto do Estado serão 

abordados na 41ª edição do Motores do Desenvolvimento do Rio Grande do Norte, que 

acontece nesta quarta-feira (20), na Arena das Dunas. Serão levantados também temas 

relacionados à visão geral das iniciativas de inovação e tecnologia no Rio Grande do Norte, 

cenário das startups e apresentação de cases de sucesso potiguares,  além da exploração das 

perspectivas de crescimento e apoio ao empreendedorismo. O palestrantes principal será o 

especialista em inovação e transformação digital, Walter Longo. 

Por causa da grande quantidade de dados, um dos desafios para lidar com big data, explica, 

Anna Giselle Ribeiro, são tão grandes quanto o volume de informações. “O volume de dados em 

big data é imenso, muitas vezes na ordem de terabytes (mais de 1 mil gigabytes), petabytes 

(mais de 1 milhão de gigabytes) ou até mesmo exabytes (mais de 1 bilhão de gigabytes). Isso 

requer sistemas de armazenamento altamente escaláveis para acomodar essas grandes 

quantidades de informações”, destaca. 

Entusiasta das áreas de empreendedorismo, transformação digital, inteligência artificial e 

futurismo, Anna Giselle Ribeiro, faz um alerta. Devido ao volume gigantesco de dados, ela afirma 

que o uso de informações desse tipo apresenta riscos significativos de vazamento ou mau uso 

e, por esse motivo, requer atenção e cuidado.  

“É importante que as organizações considerem a privacidade desde o início do processo de 

coleta de dados, adotando abordagens como por design (privacy by design) e por padrão 

(privacy by default). Isso significa incorporar medidas de privacidade nas práticas de coleta, 

armazenamento e análise de dados desde o início do projeto, em vez de tentar corrigir 

problemas de privacidade posteriormente”, pontua Ribeiro. 

Anna Giselle Ribeiro acrescenta ainda que à medida que a inteligência artificial for aplicada em 

diversos setores, a necessidade de big data aumentará consideravelmente. “Com grandes 

volumes de dados conseguimos melhor treinamento para as IAs, análise de dados mais 

avançadas, personalizações mais aprimoradas. Tudo isso em vários contextos como, por 

exemplo: medicina personalizada, cidades inteligentes, segurança cibernética e setor 

financeiro”, afirma.  

Os cinco Vs 

O Big Data se baseia em cinco características, os cinco Vs: volume, variedade, velocidade, 

veracidade e valor. 

 

Volume: É uma das características mais evidenciadas do big data. Ele se relaciona a todos os e-

mails, mensagens, vídeos, fotos, imagens e comentários que circulam na rede. São informações 



 

 
 

medidas em zetabytes. O WhatsApp, por exemplo, anunciou pelo Twitter que bateu o recorde 

de mensagens trocadas por segundo, no total de 25 milhões, na época da copa do mundo de 

2022. A tecnologia serve para lidar com esse volume de dados, guardando-os em diferentes 

locais e juntando-os por meio de software sempre que necessário. 

Variedade: A análise de dados estruturados e não estruturados exigem um esforço maior, por 

não terem padronização nem de formato nem de tamanho. Além disso, o processo de descrição 

passa a ser feito após a captura dos dados. Com o Big Data, informações estruturadas passam a 

ser trabalhadas junto com as não estruturadas, como mensagens, vídeos, sons e fotos. 

Velocidade: É a dimensão mais característica do big data. Trata-se da possibilidade de obter 

dados sobre um determinado fenômeno em tempo real. Isso é fundamental para o valor das 

informações que podem ser geradas a partir desses dados, já que pode reduzir drasticamente o 

tempo entre a obtenção da informação e a tomada de decisão. 

Veracidade: É a dimensão mais fácil de ser verificada. São os dados de dinâmica humana 

registrados na interação em redes sociais ou nos rastros de navegação. Os dados registrados são 

fidedignos porque representam interações reais. Outros métodos de captação de dados de 

dinâmica humana, como entrevistas e observação, podem conter desvios, como ruídos na 

comunicação, parcialidade, interferência no fenômeno observado, entre outros. Um exemplo 

clássico dessa dimensão é o registro das condições climáticas por meio de um sensor digital. 

Valor: É a dimensão de maior relevância. Não basta ter acesso a uma quantidade infinita de 

informações a cada instante se isso não gerar valor para o negócio. Neste caso, não só é feita a 

coleta e o armazenamento de grande volume de dados, mas também é fornecida a capacidade 

de compreender essas informações, o que propicia a criação de negócios mais eficientes e 

rentáveis. Saber qual é a página mais acessada do site de um empreendimento possibilita ao 

gestor tomar decisões sobre onde investir para ter maior retorno, por exemplo. 

Motores do Desenvolvimento 

O projeto “Os Motores do Desenvolvimento do Rio Grande do Norte” foi criado pelo Sistema 

Tribuna de Comunicação para apresentar uma série especial de suplementos e seminários que 

pretende liderar um processo de discussão sobre os motores do desenvolvimento da economia 

do RN, levando à sociedade informação de qualidade sobre o presente e perspectivas para o 

futuro. O público participante do seminário é formado por empresários, lideranças  políticas e 

pesquisadores para acompanhar palestras e debates sobre nossa economia. A 41ª edição do 

Motores é correalizada por Sebrae, tem apoio do Governo do Estado, Prefeitura de Natal e 

Assembleia Legislativa do RN e patrocínio das empresas Conectrom, ESIG, Senac e Nagem. 

Programação 

08h30 –  Abertura 

09h00 – Início do Evento 

09h10 – Pitch Senac 

09h25 – Palestra 

09h50 – Walter Longo: Surfando no Tsunami - O Impacto da Inteligência Artificial nos Negócios 



 

 
 

11h20 – Pitch ESIG 

11h25 – Painéis do Instituto Metrópole Digital da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(IMD/UFRN), Senac, Sebrae e Sistema Tribuna de Comunicação) 

12h00 – Encerramento 
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Mercado eleva para 2,89% 

projeção de crescimento da 

economia em 2023 
Estimativa de inflação caiu para 4,86%. 

 

 

Dinheiro, Real Moeda brasileira 

 

 

Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o 

crescimento da economia brasileira este ano subiu, passando de 2,64% para 

2,89%. A estimativa está no boletim Focus de hoje (18), pesquisa divulgada 
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semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais 

indicadores econômicos.  

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB – a soma 

dos bens e serviços produzidos no país) é de crescimento de 1,5%. Para 2025 e 

2026, o mercado financeiro projeta expansão do PIB em 1,95% e 2%, 

respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira 

cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo 

com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação 

com o segundo trimestre do ano passado, a economia brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta 

acumulada foi de 3,7%. 

Inflação 

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – 

considerada a inflação oficial do país – teve queda de 4,93% para 4,86%. Para 

2024, a estimativa de inflação ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as previsões 

são de 3,5% para os dois anos. 

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser 

perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 

é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de o índice oficial 

superar o teto da meta em 2023 é de 61%. 

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro 

da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 

1,5 ponto percentual. 



 

 
 

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia elétrica, o IPCA foi 

de 0,23%, segundo o IBGE. O índice é superior ao registrado em agosto do ano 

passado, quando havia sido observada deflação (queda de preços) de 0,36%. 

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é de 

4,61%. 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 

instrumento a taxa básica de juros – a Selic – definida em 13,25% ao ano pelo 

Comitê de Política Monetária (Copom). Diante da forte queda da inflação, o 

Copom iniciou, no mês passado, um ciclo de redução da Selic. 

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em agosto de 

2020, quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à contração 

econômica gerada pela pandemia de covid-19. Depois disso, o Copom elevou a 

Selic por 12 vezes consecutivas, num ciclo que começou em março de 2021, 

em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e de combustíveis. A partir 

de agosto do ano passado, manteve a taxa em 13,75% ao ano por sete vezes 

seguidas. 

Nesta terça (19) e quarta-feira (20), ocorre a sexta reunião do ano do Copom 

para a definição da Selic. A expectativa do mercado é que a taxa básica seja 

reduzida para 12,75% ao ano. Na ata do último encontro, os membros do 

colegiado já previam cortes de 0,5 ponto nas próximas reuniões. Segundo o 

documento, o órgão avalia que esse será o ritmo adequado para manter a 

política monetária contracionista (juros que desestimulam a economia) 

necessária para controlar a inflação. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2023 em 11,75% ao ano. Para 

o fim de 2024, a estimativa é que a taxa básica caia para 9% ao ano. Para o fim 

de 2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano para os dois anos. 



 

 
 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 

demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 

altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 

bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 

consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 

economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, 

com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação 

e estimulando a atividade econômica. 

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do dólar está em R$ 

4,95 para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a previsão é de que a moeda 

americana fique em R$ 5. 

Imagem: José Cruz 

Fonte: Agência Brasil 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/mercado-eleva-para-289-projecao-de-crescimento-da-economia-em-2023
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Mercado eleva para 2,89% projeção do crescimento 

da economia em 2023   

Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o crescimento 
da economia brasileira este ano subiu, passando de 2,64% para 2,89%. A 
estimativa está no boletim Focus de hoje (18), pesquisa divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais indicadores econômicos. 

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB – a soma dos 
bens e serviços produzidos no país) é de crescimento de 1,5%. Para 2025 e 2026, o 
mercado financeiro projeta expansão do PIB em 1,95% e 2%, respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira 
cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação com o 
segundo trimestre do ano passado, a economia brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta 
acumulada foi de 3,7%. 

Inflação 
A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – 
considerada a inflação oficial do país – teve queda de 4,93% para 4,86%. Para 
2024, a estimativa de inflação ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as previsões são 
de 3,5% para os dois anos. 
A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 
3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de o índice oficial superar o 
teto da meta em 2023 é de 61%. 

https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/mercado-eleva-para-289-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/
https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/mercado-eleva-para-289-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/


 

 
 

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro da 
meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual. 

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia elétrica, o IPCA foi de 
0,23%, segundo o IBGE. O índice é superior ao registrado em agosto do ano 
passado, quando havia sido observada deflação (queda de preços) de 0,36%. 

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é de 4,61%. 

Taxa de juros 
Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a 
taxa básica de juros – a Selic – definida em 13,25% ao ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). Diante da forte queda da inflação, o Copom iniciou, no mês 
passado, um ciclo de redução da Selic. 
A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em agosto de 2020, 
quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à contração econômica 
gerada pela pandemia de covid-19. Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 
vezes consecutivas, num ciclo que começou em março de 2021, em meio à alta dos 
preços de alimentos, de energia e de combustíveis. A partir de agosto do ano 
passado, manteve a taxa em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas. 

Nesta terça (19) e quarta-feira (20), ocorre a sexta reunião do ano do Copom para 
a definição da Selic. A expectativa do mercado é que a taxa básica seja reduzida 
para 12,75% ao ano. Na ata do último encontro, os membros do colegiado já 
previam cortes de 0,5 ponto nas próximas reuniões. Segundo o documento, o órgão 
avalia que esse será o ritmo adequado para manter a política monetária 
contracionista (juros que desestimulam a economia) necessária para controlar a 
inflação. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2023 em 11,75% ao ano. Para o 
fim de 2024, a estimativa é que a taxa básica caia para 9% ao ano. Para o fim de 
2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano para os dois anos. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despesas administrativas. Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica. 



 

 
 

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do dólar está em R$ 4,95 
para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a previsão é de que a moeda americana 
fique em R$ 5. 

Fonte: Agência Brasil 
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Estimativa de inflação caiu para 4,86% 

Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o 

crescimento da economia brasileira este ano subiu, passando de 2,64% 
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para 2,89%. A estimativa está no boletim Focus de hoje (18), pesquisa 

divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para 

os principais indicadores econômicos. 

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB – a 

soma dos bens e serviços produzidos no país) é de crescimento de 1,5%. 

Para 2025 e 2026, o mercado financeiro projeta expansão do PIB em 

1,95% e 2%, respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia 

brasileira cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 

2023, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). Na comparação com o segundo trimestre do ano passado, a 

economia brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta 

acumulada foi de 3,7%. 

Inflação 

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) – considerada a inflação oficial do país – teve queda de 4,93% 

para 4,86%. Para 2024, a estimativa de inflação ficou em 3,86%. Para 

2025 e 2026, as previsões são de 3,5% para os dois anos. 

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que 

deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional 

(CMN), a meta é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 

ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 

1,75% e o superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de o índice oficial 

superar o teto da meta em 2023 é de 61%. 

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do 

centro da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de 

tolerância de 1,5 ponto percentual. 



 

 
 

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia elétrica, o 

IPCA foi de 0,23%, segundo o IBGE. O índice é superior ao registrado em 

agosto do ano passado, quando havia sido observada deflação (queda de 

preços) de 0,36%. 

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é 

de 4,61%. 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 

instrumento a taxa básica de juros – a Selic – definida em 13,25% ao ano 

pelo Comitê de Política Monetária (Copom). Diante da forte queda da 

inflação, o Copom iniciou, no mês passado, um ciclo de redução da Selic. 

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em 

agosto de 2020, quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à 

contração econômica gerada pela pandemia de covid-19. Depois disso, o 

Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, num ciclo que começou 

em março de 2021, em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e 

de combustíveis. A partir de agosto do ano passado, manteve a taxa em 

13,75% ao ano por sete vezes seguidas. 

 

  

https://natalemfoco.com.br/tag/politica
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Mercado projeta crescimento de inflação | Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil 

Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro 

para o crescimento da economia brasileira este ano subiu, 
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passando de 2,64% para 2,89%. A estimativa está no boletim 

Focus de hoje (18), pesquisa divulgada semanalmente 

pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais 

indicadores econômicos.  

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto 

(PIB – a soma dos bens e serviços produzidos no país) é de 

crescimento de 1,5%. Para 2025 e 2026, o mercado financeiro 

projeta expansão do PIB em 1,95% e 2%, respectivamente. 

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano 

a economia brasileira cresceu 0,9%, na comparação com os 

primeiros três meses de 2023, de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação 

com o segundo trimestre do ano passado, a economia brasileira 

avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No 

semestre, a alta acumulada foi de 3,7%. 

Inflação 

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerada a inflação oficial do país – teve 

queda de 4,93% para 4,86%. Para 2024, a estimativa de inflação 

ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as previsões são de 3,5% para 

os dois anos. 

https://www.bcb.gov.br/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/economia-brasileira-cresce-09-no-segundo-trimestre-de-2023


 

 
 

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de 

inflação que deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo 

Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3,25% para 

2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o 

superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de 

o índice oficial superar o teto da meta em 2023 é de 61%. 

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está 

acima do centro da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda 

dentro do intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual. 

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia 

elétrica, o IPCA foi de 0,23%, segundo o IBGE. O índice é 

superior ao registrado em agosto do ano passado, quando havia 

sido observada deflação (queda de preços) de 0,36%. 

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa 

acumulada é de 4,61%. 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros – a Selic – definida 

em 13,25% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). 

Diante da forte queda da inflação, o Copom iniciou, no mês 

passado, um ciclo de redução da Selic. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/bc-aumenta-projecao-de-crescimento-do-pib-de-12-para-2
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/inflacao-oficial-sobe-para-023-em-agosto-diz-ibge


 

 
 

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi 

em agosto de 2020, quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, 

em meio à contração econômica gerada pela pandemia de 

covid-19. Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 

consecutivas, num ciclo que começou em março de 2021, em 

meio à alta dos preços de alimentos, de energia e de 

combustíveis. A partir de agosto do ano passado, manteve a taxa 

em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas. 

Nesta terça (19) e quarta-feira (20), ocorre a sexta reunião do 

ano do Copom para a definição da Selic. A expectativa do 

mercado é que a taxa básica seja reduzida para 12,75% ao ano. 

Na ata do último encontro, os membros do colegiado já 

previam cortes de 0,5 ponto nas próximas reuniões. Segundo o 

documento, o órgão avalia que esse será o ritmo adequado para 

manter a política monetária contracionista (juros que 

desestimulam a economia) necessária para controlar a inflação. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2023 em 

11,75% ao ano. Para o fim de 2024, a estimativa é que a taxa 

básica caia para 9% ao ano. Para o fim de 2025 e de 2026, a 

previsão é de Selic em 8,5% ao ano para os dois anos. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é 

conter a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços 

porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 

fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/selic-em-025-ou-05-ponto-seria-compativel-com-meta-de-inflacao


 

 
 

como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a 

expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do 

dólar está em R$ 4,95 para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a 

previsão é de que a moeda americana fique em R$ 5. 
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Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o crescimento da 

economia brasileira este ano subiu, passando de 2,64% para 2,89%. A estimativa está 

no boletim Focus de hoje (18), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central 

(BC) com a projeção para os principais indicadores econômicos.  

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB – a soma dos bens 

e serviços produzidos no país) é de crescimento de 1,5%. Para 2025 e 2026, o mercado 

financeiro projeta expansão do PIB em 1,95% e 2%, respectivamente.  

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira 

cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo com o 

https://blogdeassis.com.br/2023/mercado-eleva-para-289-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/321159/
https://blogdeassis.com.br/2023/mercado-eleva-para-289-projecao-do-crescimento-da-economia-em-2023/321159/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/economia-brasileira-cresce-09-no-segundo-trimestre-de-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/economia-brasileira-cresce-09-no-segundo-trimestre-de-2023


 

 
 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação com o segundo 

trimestre do ano passado, a economia brasileira avançou 3,4%.   

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta acumulada foi 

de 3,7%.   

Inflação    

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – considerada 

a inflação oficial do país – teve queda de 4,93% para 4,86%. Para 2024, a estimativa de 

inflação ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as previsões são de 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser 

perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 

3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%.  

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de o índice oficial superar o 

teto da meta em 2023 é de 61%.  

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro da meta 

prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 1,5 ponto 

percentual.   

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia elétrica, o IPCA foi de 0,23%, 

segundo o IBGE. O índice é superior ao registrado em agosto do ano passado, quando 

havia sido observada deflação (queda de preços) de 0,36%.  

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é de 4,61%.  

FONTE: opotiguar.com.br 
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2023 

Crédito da foto: Agência Brasil

Previsão para inflação este ano teve queda de 4,93% para 4,86%. 

Por Andreia Verdélio - Repórter da Agência Brasil - Brasília 

Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o crescimento da 
economia brasileira este ano subiu, passando de 2,64% para 2,89%. A estimativa está 
no boletim Focus de hoje (18), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central 
(BC) com a projeção para os principais indicadores econômicos.  

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB - a soma dos bens 
e serviços produzidos no país) é de crescimento de 1,5%. Para 2025 e 2026, o mercado 
financeiro projeta expansão do PIB em 1,95% e 2%, respectivamente.  

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira 
cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo com o 

https://defato.com/economia/110658/mercado-eleva-para-289-projeo-do-crescimento-da-economia-em-2023
https://defato.com/economia/110658/mercado-eleva-para-289-projeo-do-crescimento-da-economia-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/economia-brasileira-cresce-09-no-segundo-trimestre-de-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-09/economia-brasileira-cresce-09-no-segundo-trimestre-de-2023


 

 
 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação com o segundo 
trimestre do ano passado, a economia brasileira avançou 3,4%.   

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta acumulada foi 
de 3,7%.  

  

Inflação    

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - 
considerada a inflação oficial do país – teve queda de 4,93% para 4,86%. Para 2024, a 
estimativa de inflação ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as previsões são de 3,5% 
para os dois anos.  

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 
3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%.  

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de o índice oficial superar o 
teto da meta em 2023 é de 61%.  

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro da meta 
prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual.   

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia elétrica, o IPCA foi de 
0,23%, segundo o IBGE. O índice é superior ao registrado em agosto do ano passado, 
quando havia sido observada deflação (queda de preços) de 0,36%.  

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é de 4,61%. 

  

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a 
taxa básica de juros - a Selic - definida em 13,25% ao ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). Diante da forte queda da inflação, o Copom iniciou, no mês 
passado, um ciclo de redução da Selic.  

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em agosto de 2020, 
quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à contração econômica gerada 
pela pandemia de covid-19. Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo que começou em março de 2021, em meio à alta dos preços de 
alimentos, de energia e de combustíveis. A partir de agosto do ano passado, manteve a 
taxa em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/bc-aumenta-projecao-de-crescimento-do-pib-de-12-para-2
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Nesta terça (19) e quarta-feira (20), ocorre a sexta reunião do ano do Copom para a 
definição da Selic. A expectativa do mercado é que a taxa básica seja reduzida para 
12,75% ao ano. Na ata do último encontro, os membros do colegiado já previam cortes 
de 0,5 ponto nas próximas reuniões. Segundo o documento, o órgão avalia que esse 
será o ritmo adequado para manter a política monetária contracionista (juros que 
desestimulam a economia) necessária para controlar a inflação.  

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2023 em 11,75% ao ano. Para o fim 
de 2024, a estimativa é que a taxa básica caia para 9% ao ano. Para o fim de 2025 e de 
2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano para os dois anos.  

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despesas administrativas. Desse modo, taxas mais altas também 
podem dificultar a expansão da economia.   

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica.   

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do dólar está em R$ 4,95 
para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a previsão é de que a moeda americana fique 
em R$ 5. 
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Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o crescimento da 

economia brasileira este ano subiu, passando de 2,64% para 2,89%. A estimativa está no 

boletim Focus de hoje (18), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a 

projeção para os principais indicadores econômicos. 

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

 

Estimativa de inflação caiu para 4,86% 

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB - a soma dos bens e 

serviços produzidos no país) é de crescimento de 1,5%. Para 2025 e 2026, o mercado 

financeiro projeta expansão do PIB em 1,95% e 2%, respectivamente.  
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Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira cresceu 0,9%, na 

comparação com os primeiros três meses de 2023, de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação com o segundo trimestre do ano passado, a 

economia brasileira avançou 3,4%.   

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta acumulada foi de 

3,7%.   

Inflação    

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - considerada a 

inflação oficial do país – teve queda de 4,93% para 4,86%. Para 2024, a estimativa de inflação 

ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as previsões são de 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser perseguida 

pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3,25% para 2023, com 

intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite 

inferior é 1,75% e o superior 4,75%.  

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de o índice oficial superar o teto da 

meta em 2023 é de 61%.  

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro da meta 

prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual.   

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia elétrica, o IPCA foi de 0,23%, 

segundo o IBGE. O índice é superior ao registrado em agosto do ano passado, quando havia 

sido observada deflação (queda de preços) de 0,36%.  

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é de 4,61%.  

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a taxa básica 

de juros - a Selic - definida em 13,25% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). 

Diante da forte queda da inflação, o Copom iniciou, no mês passado, um ciclo de redução da 

Selic.  

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em agosto de 2020, quando a 

taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à contração econômica gerada pela pandemia de 

covid-19. Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, num ciclo que 

começou em março de 2021, em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e de 

combustíveis. A partir de agosto do ano passado, manteve a taxa em 13,75% ao ano por sete 

vezes seguidas.  

Nesta terça (19) e quarta-feira (20), ocorre a sexta reunião do ano do Copom para a definição 

da Selic. A expectativa do mercado é que a taxa básica seja reduzida para 12,75% ao ano. Na 

ata do último encontro, os membros do colegiado já previam cortes de 0,5 ponto nas próximas 

reuniões. Segundo o documento, o órgão avalia que esse será o ritmo adequado para manter a 



 

 
 

política monetária contracionista (juros que desestimulam a economia) necessária para 

controlar a inflação.  

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2023 em 11,75% ao ano. Para o fim de 2024, 

a estimativa é que a taxa básica caia para 9% ao ano. Para o fim de 2025 e de 2026, a previsão 

é de Selic em 8,5% ao ano para os dois anos.  

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a demanda aquecida, e 

isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros 

cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da economia.   

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com incentivo 

à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica.   

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do dólar está em R$ 4,95 para o fim 

deste ano. Para o fim de 2024, a previsão é de que a moeda americana fique em R$ 5. 

Agência Brasil 
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Pela quarta semana seguida, a previsão do mercado financeiro para o 
crescimento da economia brasileira este ano subiu, passando de 2,64% para 
2,89%. A estimativa está no boletim Focus de hoje (18), pesquisa divulgada 
semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais 
indicadores econômicos.  

Para o próximo ano, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB - a soma 
dos bens e serviços produzidos no país) é de crescimento de 1,5%. Para 2025 
e 2026, o mercado financeiro projeta expansão do PIB em 1,95% e 2%, 
respectivamente.  

Superando as projeções, no segundo trimestre do ano a economia brasileira 
cresceu 0,9%, na comparação com os primeiros três meses de 2023, de 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na 
comparação com o segundo trimestre do ano passado, a economia brasileira 
avançou 3,4%.   

O PIB acumula alta de 3,2% no período de 12 meses. No semestre, a alta 
acumulada foi de 3,7%.   
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Inflação    

A previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - 
considerada a inflação oficial do país – teve queda de 4,93% para 4,86%. Para 
2024, a estimativa de inflação ficou em 3,86%. Para 2025 e 2026, as previsões 
são de 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para este ano está acima do teto da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 
é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%.  

Segundo o BC, no último Relatório de Inflação a chance de o índice oficial 
superar o teto da meta em 2023 é de 61%.  

A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está acima do centro 
da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual.   

Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia elétrica, o IPCA foi 
de 0,23%, segundo o IBGE. O índice é superior ao registrado em agosto do 
ano passado, quando havia sido observada deflação (queda de preços) de 
0,36%.  

O IPCA acumula taxa de 3,23% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é de 
4,61%.  

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 13,25% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). Diante da forte queda da inflação, o 
Copom iniciou, no mês passado, um ciclo de redução da Selic.  

A última vez em que o Banco Central tinha diminuído a Selic foi em agosto de 
2020, quando a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19. Depois disso, o Copom elevou 
a Selic por 12 vezes consecutivas, num ciclo que começou em março de 2021, 
em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e de combustíveis. A partir 
de agosto do ano passado, manteve a taxa em 13,75% ao ano por sete vezes 
seguidas.  

Nesta terça (19) e quarta-feira (20), ocorre a sexta reunião do ano do Copom 
para a definição da Selic. A expectativa do mercado é que a taxa básica seja 
reduzida para 12,75% ao ano. Na ata do último encontro, os membros do 
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colegiado já previam cortes de 0,5 ponto nas próximas reuniões. Segundo o 
documento, o órgão avalia que esse será o ritmo adequado para manter a 
política monetária contracionista (juros que desestimulam a economia) 
necessária para controlar a inflação.  

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2023 em 11,75% ao ano. 
Para o fim de 2024, a estimativa é que a taxa básica caia para 9% ao ano. Para 
o fim de 2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano para os dois 
anos.  

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 
economia.   

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica.   

Por fim, a previsão do mercado financeiro para a cotação do dólar está em R$ 
4,95 para o fim deste ano. Para o fim de 2024, a previsão é de que a moeda 
americana fique em R$ 5. 
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Fazenda diz que crescimento de 3,2% é otimista e não prevê 
estagnação nos próximos trimestres 

 

A subsecretária de Política Macroeconômica do Ministério da Fazenda, Raquel Nadal, disse 

nesta segunda-feira, 18, que a projeção da Secretaria de Política Econômica (SPE) para 

crescimento de 3,2% do PIB em 2023 é otimista, e que a pasta não prevê estagnação nos 

próximos trimestres, ainda que o crescimento ocorra em um ritmo menor. 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 

"O crescimento de 3,2% é uma estimativa otimista. A gente não está prevendo estagnação da 

atividade nos próximos trimestres. Estamos esperando nova aceleração do ritmo de 

crescimento do quarto trimestre, após essa desaceleração do terceiro trimestre" disse Raquel 

em entrevista coletiva. 
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Ela justificou que a revisão do PIB de 2,5% para 3,2% se deveu majoritariamente à divulgação 

do PIB do segundo trimestre, que veio acima das expectativas da secretaria e do mercado. 

"Com o resultado do segundo trimestre, o carregamento estatístico para 2023 passou a ser de 

3,1%", pontuou. 

Raquel Nadal esclareceu que apesar de a projeção da pasta ser de PIB de 3,2%, isso não 

implica em crescimento zero por causa do carrego estatístico. A justificativa é de que o PIB do 

agro, inicialmente projetado para crescer 18,4% no ano, não chegará a esse nível, o que exigirá 

que os setores da indústria e serviços cresçam acima do carregamento já previsto. 

A secretária pontuou que a perspectiva de crescimento para o terceiro trimestre de 2023 é de 

0,1% da atividade na margem, um ritmo inferior à alta de 0,9% mensurada no segundo 

trimestre do ano. "Nosso modelo está dizendo, portanto, que a economia vai continuar 

crescendo neste trimestre, mas em um ritmo menor", disse. 

No caso deste trimestre, o setor agropecuário deve recuar novamente, como reflexo da menor 

contribuição da soja neste período. No entanto, ainda há avanço na produção e colheita de 

cana de açúcar, milho 2ª safra e algodão e perspectivas positivas para o abate. 

Há estimativa de avanços nos setores de indústria e serviços. No caso da indústria, as 

expectativas são de impulso adicional na indústria extrativa, com aumento de gasto com 

infraestrutura, e a retomada do mercado imobiliário na China. A retomada do Minha Casa, 

Minha Vida também trará impactos na construção. 

Já em relação a serviços, a aposta é na recuperação do comércio e outras atividades, 

motivadas pela redução do endividamento, por causa do Desenrola, e pelo aumento da massa 

real disponível, reflexo da resiliência do mercado de trabalho e dos efeitos dos programas de 

transferência de renda. 

Inflação 

A subsecretária de Política Macroeconômica da Secretaria de Política Econômica do Ministério 

da Fazenda disse ainda que a manutenção da projeção do IPCA para 2023 em 4,85%, próxima 

do teto da meta (4,75%), reflete a desaceleração dos preços livres, principalmente a deflação 

para alimentação, que compensou a alta dos preços monitorados, como combustíveis. 

Ela justificou que a inflação acumulada em 12 meses subiu em julho e agosto, e deve repetir o 

padrão em setembro, pela dinâmica dos preços monitorados, já que sai da base de cálculo a 

deflação provocada pela desoneração de combustíveis e energia em 2022. Esses efeitos são 

compensados pela dinâmica benigna de serviços e alimentação, mais sensíveis à política 

monetária. 

No caso da alimentação em domicílio, Nadal ressaltou a deflação no acumulado em 12 meses e 

citou a queda de 9,8% nos preços da carne, de 10,3% nos preços de leite e derivados e mais de 

20% em produtos derivados da soja. 

"Em outubro o processo de desinflação deve voltar a ser observado. Os preços monitorados 

vão deixar de acelerar e preços livres vão continuar desacelerando, refletindo maior deflação 



 

 
 

de alimentação e menor inflação de serviços e bens industriais. Essa dinâmica positiva dos 

preços livres, e mesmo com a alta nos preços de combustíveis em meados de agosto, as 

projeções do IPCA do ano não mudaram e seguimos em 4,85%, próxima ao intervalo de teto", 

argumentou. 

A secretária reforçou que as projeções da SPE para a média dos cinco principais núcleos de 

inflação, também monitorados pelo Banco Central, caiu de 4,9% para 4,6%, reflexo de uma 

desaceleração mais acentuada de serviços subjacentes. Ela destacou que a métrica da inflação 

que é mais sensível e reagente à política monetária deverá fechar o ano dentro do intervalo da 

meta. 

Em relação às projeções de inflação para 2023, Nadal destacou a queda na estimativa do INPC, 

que passou de 4,48% para 4,36%. "O INPC caiu pelos preços de alimentação, que vêm 

apresentando deflação acentuada, e têm um peso maior no INPC que no IPCA", disse, 

pontuando que o INPC também sofre menos com o peso de preços monitorados. 

Já as projeções de inflação para 2024 - que subiram no IPCA, INPC e IGP-DI - tiveram elevações 

marginais provocadas pela variação de preço do petróleo, o câmbio e questões climáticas, 

afirmou. 

Cenário de preços internacional 

O secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, Guilherme Mello, afirmou que o 

cenário internacional de preços registrou uma piora "marginal", mas ainda é benigno, uma vez 

que processo de desinflação provavelmente continuará a ser observado nos países centrais, 

mesmo que de forma mais gradual. 

 

Entre os itens que chamam atenção por exercerem mais pressão inflacionária está a cotação 

do petróleo, que começou a subir, e também os efeitos de eventos climáticos extremos. "Com 

os efeitos do El Nino, e dos impactos dos extremos ambientais que estamos vivendo sobre os 

preços das commodities. Então, petróleo e impacto das anomalias climáticas ainda podem 

pressionar a inflação", disse Mello na coletiva de imprensa sobre o novo Boletim Macrofiscal. 

 

O relatório da SPE manteve a projeção inflacionária para 2024, no patamar de 4,85%. O 

secretário de Política Econômica ressaltou que, embora existam fatores que pressionam a 

inflação, os índices de pressão nas cadeias globais apontam algum alívio, o que é relevante 

para o patamar de preços brasileiros. "Isso pressionou por algum tempo a inflação doméstica, 

mas parece estar arrefecendo", destacou Mello. 

Sobre a economia norte-americana, o secretário apontou que sinais mistos da atividade e 

desaceleração da economia dos Estados Unidos indicam uma probabilidade maior da 

manutenção da taxa de juros no país, com uma "discussão não encerrada" sobre o futuro 

dessa taxa. "Apesar de que hoje ainda prevalece a ideia de que a pausa do ciclo monetário 

contracionista possa permanecer por mais tempo", disse Mello, ponderando que, embora a 

inflação nos EUA mostre alguma desaceleração, os núcleos ainda estão "um pouco 



 

 
 

resistentes". "Essa desaceleração reflete na desaceleração no nível de atividade e no mercado 

de trabalho", afirmou o secretário. 

Na zona do euro, a taxa de inflação está mais pressionada, com núcleos mais resistentes, e, 

apesar disso, a principal perspectiva é de fim do ciclo de aperto monetário pelo Banco Central 

Europeu, disse. "Então tanto no EUA quanto Europa temos cenários que indicam, se não o fim, 

uma pausa no ciclo contratação monetária, no entanto sem indicar, principalmente no caso 

americano, uma recessão, apesar de isso estar presente em alguns países europeus", 

comentou. 

Sobre a China, Mello afirmou que o cenário econômico pode ter apresentado a maior surpresa 

do novo Boletim Macrofiscal, uma vez que as perspectivas para o gigante asiático melhoraram 

em relação ao último relatório da SPE. 

De acordo com Mello, esse cenário está ligado ao aumento de volume de títulos soberanos no 

país e da alta de investimentos governamentais - uma vez que antes os estímulos estavam 

mais presentes pela via monetária. 

O secretário da SPE destacou que isso é positivo para as perspectivas brasileiras, uma vez que 

a reaceleração da economia chinesa tem impacto sobre as exportações do Brasil. "Apesar da 

frustração de expectativa em alguns indicadores recentes, mesmo a inflação, caminhando um 

pouco no campo negativo, as perspectivas hoje para o crescimento chinês melhoraram", disse. 

 

Estadão Conteúdo 

 

  



 

 
 

Fazenda diz que crescimento de 3,2% é otimista e não prevê estagnação nos próximos 

trimestres 
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Fazenda diz que crescimento 

de 3,2% é otimista e não prevê 

estagnação nos próximos 

trimestres 
A subsecretária de Política Macroeconômica do Ministério da 

Fazenda, Raquel Nadal, disse nesta segunda-feira, 18, que a 

projeção da Secretaria de Política Econômica (SPE) para 

crescimento de 3,2% do PIB em 2023 é otimista, e que a pasta 

não prevê estagnação nos próximos trimestres, ainda que o 

crescimento ocorra em um ritmo menor. 

"O crescimento de 3,2% é uma estimativa otimista. A gente não 

está prevendo estagnação da atividade nos próximos 

trimestres. Estamos esperando nova aceleração do ritmo de 

crescimento do quarto trimestre, após essa desaceleração do 

terceiro trimestre", disse Raquel em entrevista coletiva. 

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2023/09/18/fazenda-diz-que-crescimento-de-32-e-otimista-e-nao-preve-estagnacao-nos-proximos-trimestres
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2023/09/18/fazenda-diz-que-crescimento-de-32-e-otimista-e-nao-preve-estagnacao-nos-proximos-trimestres
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Ela justificou que a revisão do PIB de 2,5% para 3,2% se deveu 

majoritariamente à divulgação do PIB do segundo trimestre, 

que veio acima das expectativas da secretaria e do mercado. 

"Com o resultado do segundo trimestre, o carregamento 

estatístico para 2023 passou a ser de 3,1%", pontuou. 

Raquel Nadal esclareceu que apesar de a projeção da pasta 

ser de PIB de 3,2%, isso não implica em crescimento zero por 

causa do carrego estatístico. A justificativa é de que o PIB do 

agro, inicialmente projetado para crescer 18,4% no ano, não 

chegará a esse nível, o que exigirá que os setores da indústria 

e serviços cresçam acima do carregamento já previsto. 

A secretária pontuou que a perspectiva de crescimento para o 

terceiro trimestre de 2023 é de 0,1% da atividade na margem, 

um ritmo inferior à alta de 0,9% mensurada no segundo 

trimestre do ano. "Nosso modelo está dizendo, portanto, que a 

economia vai continuar crescendo neste trimestre, mas em um 

ritmo menor", disse. 

No caso deste trimestre, o setor agropecuário deve recuar 

novamente, como reflexo da menor contribuição da soja neste 

período. No entanto, ainda há avanço na produção e colheita 

de cana de açúcar, milho 2ª safra e algodão e perspectivas 

positivas para o abate. 

Há estimativa de avanços nos setores de indústria e serviços. 

No caso da indústria, as expectativas são de impulso adicional 

na indústria extrativa, com aumento de gasto com 



 

 
 

infraestrutura, e a retomada do mercado imobiliário na China. A 

retomada do Minha Casa, Minha Vida também trará impactos 

na construção. 

Já em relação a serviços, a aposta é na recuperação do 

comércio e outras atividades, motivadas pela redução do 

endividamento, por causa do Desenrola, e pelo aumento da 

massa real disponível, reflexo da resiliência do mercado de 

trabalho e dos efeitos dos programas de transferência de 

renda. 

Inflação 

A subsecretária de Política Macroeconômica da Secretaria de 

Política Econômica do Ministério da Fazenda disse ainda que a 

manutenção da projeção do IPCA para 2023 em 4,85%, 

próxima do teto da meta (4,75%), reflete a desaceleração dos 

preços livres, principalmente a deflação para alimentação, que 

compensou a alta dos preços monitorados, como combustíveis. 

Ela justificou que a inflação acumulada em 12 meses subiu em 

julho e agosto, e deve repetir o padrão em setembro, pela 

dinâmica dos preços monitorados, já que sai da base de 

cálculo a deflação provocada pela desoneração de 

combustíveis e energia em 2022. Esses efeitos são 

compensados pela dinâmica benigna de serviços e 

alimentação, mais sensíveis à política monetária. 



 

 
 

No caso da alimentação em domicílio, Nadal ressaltou a 

deflação no acumulado em 12 meses e citou a queda de 9,8% 

nos preços da carne, de 10,3% nos preços de leite e derivados 

e mais de 20% em produtos derivados da soja. 

"Em outubro o processo de desinflação deve voltar a ser 

observado. Os preços monitorados vão deixar de acelerar e 

preços livres vão continuar desacelerando, refletindo maior 

deflação de alimentação e menor inflação de serviços e bens 

industriais. Essa dinâmica positiva dos preços livres, e mesmo 

com a alta nos preços de combustíveis em meados de agosto, 

as projeções do IPCA do ano não mudaram e seguimos em 

4,85%, próxima ao intervalo de teto", argumentou. 

A secretária reforçou que as projeções da SPE para a média 

dos cinco principais núcleos de inflação, também monitorados 

pelo Banco Central, caiu de 4,9% para 4,6%, reflexo de uma 

desaceleração mais acentuada de serviços subjacentes. Ela 

destacou que a métrica da inflação que é mais sensível e 

reagente à política monetária deverá fechar o ano dentro do 

intervalo da meta. 

Em relação às projeções de inflação para 2023, Nadal 

destacou a queda na estimativa do INPC, que passou de 

4,48% para 4,36%. "O INPC caiu pelos preços de alimentação, 

que vêm apresentando deflação acentuada, e têm um peso 

maior no INPC que no IPCA", disse, pontuando que o INPC 

também sofre menos com o peso de preços monitorados. 



 

 
 

Já as projeções de inflação para 2024 - que subiram no IPCA, 

INPC e IGP-DI - tiveram elevações marginais provocadas pela 

variação de preço do petróleo, o câmbio e questões climáticas, 

afirmou. 

Cenário de preços internacional 

O secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, 

Guilherme Mello, afirmou que o cenário internacional de preços 

registrou uma piora "marginal", mas ainda é benigno, uma vez 

que processo de desinflação provavelmente continuará a ser 

observado nos países centrais, mesmo que de forma mais 

gradual. 

Entre os itens que chamam atenção por exercerem mais 

pressão inflacionária está a cotação do petróleo, que começou 

a subir, e também os efeitos de eventos climáticos extremos. 

"Com os efeitos do El Nino, e dos impactos dos extremos 

ambientais que estamos vivendo sobre os preços das 

commodities. Então, petróleo e impacto das anomalias 

climáticas ainda podem pressionar a inflação", disse Mello na 

coletiva de imprensa sobre o novo Boletim Macrofiscal. 

O relatório da SPE manteve a projeção inflacionária para 2024, 

no patamar de 4,85%. O secretário de Política Econômica 

ressaltou que, embora existam fatores que pressionam a 

inflação, os índices de pressão nas cadeias globais apontam 

algum alívio, o que é relevante para o patamar de preços 



 

 
 

brasileiros. "Isso pressionou por algum tempo a inflação 

doméstica, mas parece estar arrefecendo", destacou Mello. 

Sobre a economia norte-americana, o secretário apontou que 

sinais mistos da atividade e desaceleração da economia dos 

Estados Unidos indicam uma probabilidade maior da 

manutenção da taxa de juros no país, com uma "discussão não 

encerrada" sobre o futuro dessa taxa. "Apesar de que hoje 

ainda prevalece a ideia de que a pausa do ciclo monetário 

contracionista possa permanecer por mais tempo", disse Mello, 

ponderando que, embora a inflação nos EUA mostre alguma 

desaceleração, os núcleos ainda estão "um pouco resistentes". 

"Essa desaceleração reflete na desaceleração no nível de 

atividade e no mercado de trabalho", afirmou o secretário. 

Na zona do euro, a taxa de inflação está mais pressionada, 

com núcleos mais resistentes, e, apesar disso, a principal 

perspectiva é de fim do ciclo de aperto monetário pelo Banco 

Central Europeu, disse. "Então tanto no EUA quanto Europa 

temos cenários que indicam, se não o fim, uma pausa no ciclo 

contratação monetária, no entanto sem indicar, principalmente 

no caso americano, uma recessão, apesar de isso estar 

presente em alguns países europeus", comentou. 

Sobre a China, Mello afirmou que o cenário econômico pode 

ter apresentado a maior surpresa do novo Boletim Macrofiscal, 

uma vez que as perspectivas para o gigante asiático 

melhoraram em relação ao último relatório da SPE. 



 

 
 

De acordo com Mello, esse cenário está ligado ao aumento de 

volume de títulos soberanos no país e da alta de investimentos 

governamentais - uma vez que antes os estímulos estavam 

mais presentes pela via monetária. 

O secretário da SPE destacou que isso é positivo para as 

perspectivas brasileiras, uma vez que a reaceleração da 

economia chinesa tem impacto sobre as exportações do Brasil. 

"Apesar da frustração de expectativa em alguns indicadores 

recentes, mesmo a inflação, caminhando um pouco no campo 

negativo, as perspectivas hoje para o crescimento chinês 

melhoraram", disse. 
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Festa do Boi 2023 deve 

movimentar R$ 65 milhões em 

negócios 
Considerado o maior evento Agropecuário do Nordeste, a Festa do Boi 2023 teve 

seu lançamento na manhã desta segunda-feira (18) no Parque Aristófanes 

Fernandes, em Parnamirim. A Festa é promovida pela Associação Norte Rio-

Grandense de Criadores (Anorc) em parceria com o Governo do Estado, Sebrae, 

Assembleia Legislativa e Prefeitura de Parnamirim. Este ano o governo está 

investindo R$ 650 mil. 

Prevista para acontecer de 07 a 14 de outubro, a Festa do Boi tem expectativa de 

reunir 500 mil pessoas, gerando R$ 65 milhões em negócios. Apenas durante a 

Festa são movimentados cerca de 3,5 mil empregos temporários, entre diretos e 

indiretos. 

“É uma felicidade celebrar os 61 anos deste evento que faz parte do 

desenvolvimento do setor agropecuário no nosso Estado de maneira intensa e 

contínua. É um espaço fundamental para a geração de emprego, renda e trocas 

essenciais para o setor. A nossa economia está crescendo a cada dia. Temos o 

Programa de Aceleração do Crescimento do governo federal e vamos renovar o 

https://ibandrn.com.br/festa-do-boi-2023-deve-movimentar-r-65-milhoes-em-negocios/
https://ibandrn.com.br/festa-do-boi-2023-deve-movimentar-r-65-milhoes-em-negocios/


 

 
 

convite para todo o setor produtivo do Estado. São prioridades sagradas do meu 

governo”, ressaltou a governadora Fátima Bezerra. 

Na ocasião, a governadora Fátima Bezerra anunciou a entrega de tratores e 

implementos agrícolas na ordem de R$ 15 milhões oriundos das emendas 

parlamentares da deputada Natália Bonavides e Benes Leocádio. Além disso, o 

Banco do Nordeste vai disponibilizar R$ 25 milhões de reais de crédito rural para 

ser financiado durante a Festa do Boi. Serão tratores, máquinas, equipamentos, 

animais, entre outros para movimentar a economia. A meta este ano é chegar a 

uma movimentação financeira de R$ 70 milhões de reais, dos quais R$ 25 serão 

financiados pelo Banco do Nordeste. Esses valores serão para alavancar o 

desenvolvimento da agricultura e de sua atividade produtiva. “É um evento 

positivo para fomentar o setor agropecuário e do agronegócio, que se torna cada 

vez mais plural e se diversifica a cada ano. É nosso papel e nosso dever fazer uma 

gestão com trabalho que incentive os produtores”, complementou a governadora. 

O evento ocupará uma área de 270 mil metros quadrados, incluindo espaços para 

exposições, leilões e julgamentos de animais, torneios leiteiros, provas de destreza, 

fazendinha, shows musicais, quiosques de comidas, barracas de souvenirs, parque 

de diversões, capacitações e oficinas técnicas e muito mais. 

O presidente da Anorc, Matheus França ressaltou a importância da presença do 

governo e da evolução da Festa nessas últimas décadas. “A Festa não é só a maior 

do Nordeste, mas está hoje entre as cinco maiores do Brasil. Temos um recorde de 

expositores. Uma feira que se consolida cada vez mais. Embora nosso estado seja 

pequeno, temos uma qualidade gigante. Hoje o RN tem um dos maiores rebanhos 

qualificados com destaque nacional. É a consolidação do sucesso da agropecuária 

do nosso estado, no setor que cresce a cada dia com estrutura e organização”. 

Estiveram também presentes no lançamento, Guilherme Saldanha secretário de 

Agricultura e Pesca, Alexandre Lima, secretário do Desenvolvimento Rural e da 

Agricultura Familiar (Sedraf), Mario Manso diretor-geral Idiarn, Rodrigo Maranhão 

diretor-presidente da Emparn, Jaime Calado secretário do Desenvolvimento 

Econômico, da Ciência, da Tecnologia e da Inovação e Coronel Araújo 

representando a secretaria de Segurança Pública do RN. 



 

 
 

Ações do Governo do RN na Festa do 

Boi 

Com o slogan intitulado “RN QUE DÁ CERTO”, o governo terá ações específicas 

durante os dias de evento. Uma das novidades é o local chamado “Gabinete” onde 

fica sediada a Secretaria Estadual da Agricultura será a “Central do Produtor”. No 

espaço, secretarias e órgãos ligados ao agro estarão esclarecendo dúvidas dos 

produtores. 

No local ao lado (anexo ao Gabinete), também será montada uma área gourmet 

com produtos produzidos por produtores potiguares – como mel, queijo, cachaça, 

entre outros. 

Através da EMPARN haverá espaço de fazendinha com plantações diversas como 

milho, feijão e banana, distribuição de amostras de sementes e comercialização de 

sementes e mudas, além de vasta programação científica voltada para o agricultor 

familiar. 

Pela EMATER haverá o Sítio Agroecológico com demonstração de plantio de 

algodão, além de milho e feijão, além da tradicional horta ecológica. Na Festa estará 

disponível uma unidade demonstrativa de apicultura, exposição de máquinas e a 

entrega de certificados para agricultores e extensionistas. 

Serão promovidas, também, caravanas de agricultores familiares de várias regiões 

do estado durante todos os dias da semana, com produção de rodas de conversa e 

o início das atividades do projeto “Mulheres de Fibra” voltado para estimulação da 

produção entre mulheres da agricultura familiar. 

SEDRAF 

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar (Sedraf) 

realizará uma mostra de suas ações. Desde 2019, juntamente com a Emater-RN, 

promove o espaço chamado Fazendinha, gerenciado pela Emparn, com atividades 

formativas, exposições dos programas, e especialmente, a Feira Agroecológica da 



 

 
 

Agricultura Familiar, que representa a diversidade da agricultura familiar do Rio 

Grande do Norte. 

Haverá também exposição das Sementes Crioulas, do projeto Algodão 

Agroecológico Potiguar, que em seu segundo já se revela o maior projeto em bases 

sustentáveis do país. 
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Prevista para acontecer de 07 a 14 de outubro, a Festa do Boi tem expectativa de reunir 

500 mil pessoas - Foto: Sandro Menezes e Carmem Felix 

Considerado o maior evento Agropecuário do Nordeste, a Festa 

do Boi teve seu lançamento na manhã desta segunda-feira 18 no 

Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim. A Festa é 

promovida pela Associação Norte Rio-Grandense de Criadores 

(Anorc) em parceria com o Governo do Estado, Sebrae, 

Assembleia Legislativa e Prefeitura de Parnamirim. Este ano o 

governo está investindo R$ 650 mil. 

Prevista para acontecer de 07 a 14 de outubro, a Festa do Boi 

tem expectativa de reunir 500 mil pessoas, gerando R$ 65 

milhões em negócios. Apenas durante a Festa são 

movimentados cerca de 3,5 mil empregos temporários, entre 

diretos e indiretos. 

“É uma felicidade celebrar os 61 anos deste evento que faz parte do 

desenvolvimento do setor agropecuário no nosso Estado de maneira 

https://agorarn.com.br/ultimas/projeto-torna-festa-boi-patrimonio-rn/
https://agorarn.com.br/ultimas/projeto-torna-festa-boi-patrimonio-rn/
http://www.rn.gov.br/


 

 
 

intensa e contínua. É um espaço fundamental para a geração de 

emprego, renda e trocas essenciais para o setor. A nossa economia está 

crescendo a cada dia. Temos o Programa de Aceleração do 

Crescimento do governo federal e vamos renovar o convite para todo o 

setor produtivo do Estado. São prioridades sagradas do meu governo”, 

ressaltou a governadora Fátima Bezerra. 

Na ocasião, a governadora Fátima Bezerra anunciou a entrega 

de tratores e implementos agrícolas na ordem de R$ 15 milhões 

oriundos das emendas parlamentares da deputada Natália 

Bonavides e Benes Leocádio. Além disso, o Banco do Nordeste 

vai disponibilizar R$ 25 milhões de reais de crédito rural para 

ser financiado durante a Festa do Boi. Serão tratores, máquinas, 

equipamentos, animais, entre outros para movimentar a 

economia. A meta este ano é chegar a uma movimentação 

financeira de R$ 70 milhões de reais, dos quais R$ 25 serão 

financiados pelo Banco do Nordeste. Esses valores serão para 

alavancar o desenvolvimento da agricultura e de sua atividade 

produtiva. 

“É um evento positivo para fomentar o setor agropecuário e do 

agronegócio, que se torna cada vez mais plural e se diversifica a cada 

ano. É nosso papel e nosso dever fazer uma gestão com trabalho que 

incentive os produtores”, complementou a governadora. 



 

 
 

Governadora Fátima Bezerra durante lançamento da Festa do Boi 
2023 – Foto: Sandro Menezes e Carmem Felix 

O evento ocupará uma área de 270 mil metros quadrados, 

incluindo espaços para exposições, leilões e julgamentos de 

animais, torneios leiteiros, provas de destreza, fazendinha, 

shows musicais, quiosques de comidas, barracas de souvenirs, 

parque de diversões, capacitações e oficinas técnicas e muito 

mais. 

O presidente da Anorc, Matheus França ressaltou a importância 

da presença do governo e da evolução da Festa nessas últimas 

décadas. “A Festa não é só a maior do Nordeste, mas está hoje 

entre as cinco maiores do Brasil. Temos um recorde de 

expositores. Uma feira que se consolida cada vez mais. Embora 

nosso estado seja pequeno, temos uma qualidade gigante. Hoje 

o RN tem um dos maiores rebanhos qualificados com destaque 



 

 
 

nacional. É a consolidação do sucesso da agropecuária do nosso 

estado, no setor que cresce a cada dia com estrutura e 

organização”. 

Estiveram também presentes no lançamento, Guilherme 

Saldanha secretário de Agricultura e Pesca, Alexandre Lima, 

secretário do Desenvolvimento Rural e da Agricultura Familiar 

(Sedraf), Mario Manso diretor-geral Idiarn, Rodrigo Maranhão 

diretor-presidente da Emparn, Jaime Calado secretário do 

Desenvolvimento Econômico, da Ciência, da Tecnologia e da 

Inovação e Coronel Araújo representando a secretaria de 

Segurança Pública do RN. 

Ações do Governo do RN na Festa do Boi 

Com o slogan intitulado “RN QUE DÁ CERTO”, o governo terá 

ações específicas durante os dias de evento. Uma das novidades 

é o local chamado “Gabinete” onde fica sediada a Secretaria 

Estadual da Agricultura será a “Central do Produtor”. No 

espaço, secretarias e órgãos ligados ao agro estarão 

esclarecendo dúvidas dos produtores. 

No local ao lado (anexo ao Gabinete), também será montada 

uma área gourmet com produtos produzidos por produtores 

potiguares – como mel, queijo, cachaça, entre outros. 

Através da EMPARN haverá espaço de fazendinha com 

plantações diversas como milho, feijão e banana, distribuição 

de amostras de sementes e comercialização de sementes e 



 

 
 

mudas, além de vasta programação científica voltada para o 

agricultor familiar. 

Pela EMATER haverá o Sítio Agroecológico com demonstração 

de plantio de algodão, além de milho e feijão, além da 

tradicional horta ecológica. Na Festa estará disponível uma 

unidade demonstrativa de apicultura, exposição de máquinas e 

a entrega de certificados para agricultores e extensionistas. 

Serão promovidas, também, caravanas de agricultores 

familiares de várias regiões do estado durante todos os dias da 

semana, com produção de rodas de conversa e o início das 

atividades do projeto “Mulheres de Fibra” voltado para 

estimulação da produção entre mulheres da agricultura 

familiar. 

SEDRAF 

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e Agricultura 

Familiar (Sedraf) realizará uma mostra de suas ações. Desde 

2019, juntamente com a Emater-RN, promove o espaço 

chamado Fazendinha, gerenciado pela Emparn, com atividades 

formativas, exposições dos programas, e especialmente, a Feira 

Agroecológica da Agricultura Familiar, que representa a 

diversidade da agricultura familiar do Rio Grande do Norte. 

Haverá também, na Festa do Boi, exposição das Sementes 

Crioulas, do projeto Algodão Agroecológico Potiguar, que em 



 

 
 

seu segundo já se revela o maior projeto em bases sustentáveis 

do país. 
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Festa do Boi 2023 deve reunir mais de 500 mil pessoas 
Edição vai movimentar a economia do Rio Grande do Norte com possibilidade de 

negócios, exposições e programação cultural 

Por NOVO Notícias 

Guilherme Saldanha, Secretário de Agricultura e Pesca anunciou durante o 

lançamento da Festa do Boi 2023 a entrega de 100 micro tratores. Foto: Rafael 

Araújo/NOVO Notícias 

De 7 a 14 de outubro, o Parque de Exposições Aristófanes Fernandes 

recebe a edição 2023 da Festa do Boi, a maior feira agropecuária do Estado. 

Nesta edição, a expectativa é de uma movimentação 20% superior a do ano 

passado. Durante a festa, milhares de potiguares devem passar pelo 
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parque para apreciar os animais expostos. A Festa do Boi proporciona 

também oportunidade de negócios para o setor agropecuário. A Festa do 

Boi terá 100 expositores de animais bovinos, mais de mil animais. 

“Essa já está sendo uma das maiores festas. Temos uma lista de espera 

com mais de 160 animais, muitos criadores chegando, tecnologia de ponta, 

possibilidade de grandes negócios. Além disso, os bancos nos procuraram 

para dar aporte financeiro através das linhas de crédito para os criadores, 

isso mostra o tamanho e a importância da Festa do Boi. Ano passado, o 

nosso público foi superior a 500 mil pessoas. Nesse ano, com certeza, o 

número será ainda maior“, afirmou o presidente da Anorc, Matheus França. 

No evento de lançamento que aconteceu nesta segunda-feira (18), a 

governadora do Estado, Fátima Bezerra (PT), destacou a importância para o 

setor no Rio Grande do Norte e também pelo país. Fátima recordou o 

trabalho que vem sendo desenvolvido pela gestão para a promoção do 

setor, na busca de direitos e melhorias. 

“Celebramos 61 anos de um evento que se notabilizou por ser um espaço, 

um momento da gente promover cada vez mais o fomento, incentivo ao 

desenvolvimento do setor agropecuário do nosso estado. Um evento 

integrado com o setor agropecuário, Agricultura Familiar, por tanto, uma 

cadeia produtiva muito importante para o Rio Grande do Norte para gerar 

empregos, e para melhorar a renda do nosso povo“, governadora do 

estado. 

Durante os oito dias de festa, a segurança será reforçada dentro e fora das 

dependências do parque. De acordo com Coronel Ramalho, comandante do 

3° Batalhão, 200 policiais militares estarão de serviço diariamente, 

garantindo a segurança do público. 

“O nosso esquema de atuação já está montado, pronto para ser posto em 

prática durante os dias de festa. Estaremos com um grande efetivo diário, 

dentro e fora do parque, garantindo a segurança da família, do produtor e 

do comerciante que virá até a feira agropecuária“, afirmou o comandante 

Ramalho. 

A Festa do Boi é sediada em Parnamirim. O evento movimenta a economia 

local e garante notoriedade ao município durante os dias da feira. “A 

expectativa para a Festa do Boi é sempre grande. Mesmo não tendo 

ambientação rural, a feira acontece aqui no município e gera emprego e 



 

 
 

renda para os comerciantes locais com a vinda não só de produtores de 

vários estados brasileiros, mas também, de outros países como Uruguai e 

do Paraguai“, ressaltou Rosano Taveira, prefeito de Parnamirim. 

O olhar para o micro produtor rural também ganha destaque. O secretário 

estadual de Agricultura e Pesca, Guilherme Saldanha, anunciou a entrega 

de equipamentos e a captação de investimentos para o setor. 

“Mais de 100 micro tratores e implementos agrícolas serão entregues 

dentro da Festa do Boi. Isso auxilia muito a vida daquele pequeno produtor 

que está nas áreas rurais. Além disso, esperamos a chegada de mais de R$ 

22 milhões de reais para o setor no próximo ano, tudo isso, para garantir 

investimentos e reflexo na economia do estado”, explicou Saldanha. 

Uma outra novidade para a edição 2023 da festa é a implementação da 

Central da Agricultura. Segundo o secretário de Agricultura, Guilherme 

Saldanha, o serviço vai proporcionar aos criadores e expositores rurais a 

realização de processos durante a feira. 

“Teremos aqui no Parque Aristófanes Fernandes nos oito dias de festa um 

local próprio, sediado aqui, para fornecer aos criadores todo apoio através 

do IDIARN, IGARN, IDEMA, CONAB e dos outros órgãos necessários, para 

que, todas as demandas sejam atendidas”, afirmou Guilherme Saldanha. 
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Festa do Boi terá mais de mil animais em exposição e shows todos os 
dias 

 

A 61ª edição da Festa do Boi começa no próximo dia 7 de outubro com mais de 100 exposições 

de bovinos, o que significa mais de mil animais em exposição e atrações musicais todos os dias. 

São diversos shows, com alguns nomes já confirmados, como Edyr Vaqueiro, Brasas do Forró, 

Ferro na Boneca e Giannini Alencar. Além disso, como de costume, a festa, que seguirá até o 

dia 14 de outubro, terá apresentações culturais, torneios e leilões. O presidente da Associação 

Norte-Riograndense de Criadores (Anorc), Matheus França, disse que a expectativa é ampliar o 

número de visitantes, uma vez que a quantidade de atrações este ano será maior. 

Reprodução/ANORC
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Festa do Boi 2023 terá atrações musiciais e mais de mil animais 

"Serão três novos leilões em 2023 –  seis no total. Estamos com uma lista de espera de mais de 

160 animais e nossa preocupação é agregar todo mundo. Com o aumento da quantidade de 

atrativos, a gente espera também um público maior e um incremento nos negócios, de cerca 

de 20%, ou seja, algo em torno de R$ 12 milhões a mais do que em 2022", afirma. No ano 

passado a Festa do Boi movimentou cerca de R$ 60 milhões e atraiu aproximadamente 500 mil 

visitantes. 

O lançamento da Festa aconteceu na manhã desta segunda-feira (18), no Parque de 

Exposições Aristófanes Fernandes, em Parnamirim, e contou com a presença da governadora 

Fátima Bezerra (PT), além de representantes da cadeia produtiva do Estado e de produtores 

potiguares. "Este é um dos maiores eventos nesse quesito, não só no Nordeste, como em todo 

o País. São mais de seis décadas e o Governo do Estado fica muito feliz por, ao longo de toda a 

sua existência, ser um grande parceiro da Festa do Boi", pontuou a chefe do Executivo 

estadual. 

Entre as novidades desta edição, estão os shows musicais que acontecerão todos os dias, com 

entrada gratuita para quem acessar o Parque. São mais de 30 atrações, algumas delas já 

confirmadas.  

Confira a seguir: 

- Rey Vaqueiro 

- Ferro na Boneca 

- Giannini Alencar 

- Edy Vaqueiro 

- Brasas do Forró 

- Na Pegada do Coyote 

- Arnaldinho Neto 

- Aleff Henrique 

- Forró Meirão 

- Klebinho Vaqueiro 

- Léo Fernandes 

- Melissa Farias 

- Matheus Carvalho 

- Pagode do Coxa 
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Para a Confederação, volume de vendas deve aumentar 2% em 2023 

Da redação - editoria@gazetasbs.com.br 
Estadual 

A consolidação do recuo da inflação e da taxa de câmbio, além dos sinais positivos do 
mercado de trabalho, leva a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) a revisar a perspectiva de aumento das vendas no varejo de 1,8% para 
2% neste ano.  
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O volume de vendas no comércio varejista brasileiro voltou a avançar em julho (com 
crescimento de 0,7%, depois da alta de 0,1% do mês anterior), de acordo com a Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), divulgada na sexta-feira (15), pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

No acumulado do ano, houve crescimento de 1,5%, na comparação com o mesmo 
período de 2022, graças ao bom desempenho dos segmentos especializados na 
comercialização de bens essenciais, como hiper e supermercados (com alta de 2,7%); 
farmácias, drogarias e perfumarias (3%); e combustíveis e lubrificantes (11,3%). 

Conforme o presidente da CNC, José Roberto Tadros, a expectativa positiva da 
Confederação também vem dos efeitos dos juros mais baixos sobre as condições de 
consumo. 

“Um ambiente mais propício ao consumo deve se fortalecer a partir da segunda metade 
deste ano. Aliada a isso, a aceleração do ritmo de atividade econômica, maior do que o 
esperado no segundo trimestre, compõe o cenário positivo para o varejo”, aponta 
Tadros. 

Em relação ao primeiro semestre de 2020, considerada a fase mais aguda da perda de 
atividade econômica por conta da pandemia, as vendas no varejo cresceram 4,2%, 
apresentando uma tendência suave de recuperação. A retomada do nível de atividade 
do comércio também se evidencia na recuperação do ritmo das vendas no setor, na 
comparação com o mesmo mês de 2022 (aumento de 2,4%). 

Produtos essenciais impulsionam o setor 
O aumento das vendas de produtos essenciais deriva da desaceleração dos preços e 
da menor dependência que, historicamente, esses segmentos têm em relação às 
condições de crédito. 

Especialmente no caso dos combustíveis, os preços médios ao consumidor registraram 
variação significativamente descolada do Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) nos 12 meses encerrados em julho. Enquanto houve queda de 10,66% nos 
combustíveis, a inflação subiu 3,99%. 

“A transmissão dos efeitos da política monetária sobre a inflação ocorreu de forma 
acelerada, na medida em que o índice de referência de preços no Brasil cedeu para 
menos de 4% no acumulado de 12 meses, o que tornou evidente o peso que o aperto 
monetário vinha produzindo sobre o varejo brasileiro durante o primeiro semestre do 
ano”, explica o economista da CNC responsável pelo estudo, Fabio Bentes. 

Crédito caro e seleto ainda freia alguns segmentos 
Em 12 meses, as atividades mais dependentes do crédito registraram variações 
negativas, como os artigos de uso pessoal e doméstico, que tiveram queda de 11,1% 
nas vendas; tecidos, vestuário e calçados, com redução de 9,6%; e móveis e 
eletrodomésticos, com redução de 0,3%. 



 

 
 

Contribuiu também o alto grau de comprometimento da renda das famílias com o 
pagamento de dívidas, que era de 29,7% em julho deste ano, conforme a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), apurada mensalmente pela CNC. 
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Bancos renegociam R$ 13,2 bi de dívidas no Desenrola 

Brasil 

De 17 de julho a 15 de setembro, bancos contabilizaram 
1,9 milhão de contratos de dívidas renegociadas 

 

 

Site do Banco do Brasil, um dos maiores bancos do país 

Sérgio Lima/Poder360 
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Os bancos renegociaram R$ 13,2 bilhões em dívidas no programa Desenrola Brasil, lançado pelo governo federal. A informação 

foi publicada nesta 2ª feira (18.set.2023) pela Febraban (Federação Brasileira de Bancos). Eis a íntegra do comunicado (PDF – 

59 kB). 

O balanço foi divulgado depois de 2 meses do início do programa. O volume renegociado se deve exclusivamente à “faixa 2”, 

no qual os débitos bancários são negociados diretamente com a instituição financeira em condições especiais. 

receba alertas grátis do Poder360 

De 17 de julho a 15 de setembro, os bancos contabilizaram 1,9 milhão de contratos de dívidas renegociados. Contemplou 

dívidas de 1,46 milhão de clientes. 

Os bancos limparam o nome de cerca de 6 milhões de registros de clientes que tinham dívidas bancárias de até R$ 100. 

Em comunicado, o presidente da Febraban, Isaac Sidney, declarou que as instituições financeiras estão diretamente 

envolvidas na “concepção e no desenvolvimento do Programa Desenrola”. Defendeu que o programa tem papel “essencial” no 

momento delicado das finanças das famílias. 
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Desenrola: bancos 

renegociaram R$ 13,2 bi em 

dívidas, diz Febraban 

Número de contratos de dívida renegociados no Desenrola 
chegou a 1,9 milhãoImagem: Reuters 
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Os bancos renegociaram R$ 13,2 bilhões em dívidas dos 

brasileiros através do Desenrola, o programa de renegociação 

de dívidas criado pelo governo federal. Os dados são da 

Federação Brasileira de Bancos (Febraban) e se referem ao 

período entre 17 de julho, data de início do programa, e 15 de 

setembro. 

De acordo com a entidade, o número de contratos de dívida 

renegociados chegou a 1,9 milhão, em um universo de 1,46 

milhão de clientes bancários. 

Os dados se referem à Faixa 2, que é aquela com clientes de 

renda entre dois salários mínimos e R$ 20 mil mensais, e em 

dívidas bancárias são negociadas diretamente com as 

instituições financeiras. 

 

"Os bancos estão diretamente envolvidos na concepção e no 

desenvolvimento do Programa Desenrola desde o início e o 

programa cumpre papel essencial no momento delicado das 

finanças das famílias brasileiras, ao procurar reduzir dívidas da 

maior quantidade possível de pessoas", diz em nota o 

presidente da Febraban, Isaac Sidney. 

Alguns bancos têm estendido as condições especiais a clientes 

que não estão enquadrados no Desenrola. No caso dos 

contratos incluídos nas condições do programa, as instituições 

ganharão créditos fiscais do governo, como forma de incentivo 

a participar do programa. 



 

 
 

A Febraban afirma ainda que nesses dois meses, os bancos 

retiraram as anotações negativas de cerca de 6 milhões de 

registros de clientes que tinham dívidas de até R$ 100. A dívida 

não é perdoada, mas o cliente pode voltar a tomar crédito caso 

não tenha outras restrições em birôs de crédito. 
  



 

 
 

Bancos renegociam R$ 13,2 bi em dívidas através do Desenrola, mostra Febraban 
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Bancos renegociam R$ 13,2 bi em dívidas através do 

Desenrola, mostra Febraban 
De acordo com a entidade, o número de contratos de dívida renegociados 

chegou a 1,9 milhão, em um universo de 1,460 milhão de clientes bancários 

Por Estadão Conteúdo 

Bancos renegociaram R$ 13,2 bilhões em dívidas dos brasileiros 

através do Desenrola — Foto: Getty Images 

Os bancos renegociaram R$ 13,2 bilhões em dívidas dos brasileiros 
através do Desenrola, o programa de renegociação de dívidas criado 
pelo governo federal. Os dados são da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), e se referem ao período entre 17 de julho, data 
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de início do programa, e 15 de setembro. 
 
De acordo com a entidade, o número de contratos de dívida 
renegociados chegou a 1,9 milhão, em um universo de 1,460 milhão 
de clientes bancários. 
 
Os dados se referem à Faixa 2, que é aquela com clientes de renda 
entre dois salários mínimos e R$ 20.000 mensais, e em dívidas 
bancárias são negociadas diretamente com as instituições financeiras. 
 
"Os bancos estão diretamente envolvidos na concepção e no 
desenvolvimento do Programa Desenrola desde o início e o programa 
cumpre papel essencial no momento delicado das finanças das 
famílias brasileiras, ao procurar reduzir dívidas da maior quantidade 
possível de pessoas", diz em nota o presidente da Febraban, Isaac 
Sidney. 
 
Alguns bancos têm estendido as condições especiais a clientes que 
não estão enquadrados no Desenrola. No caso dos contratos incluídos 
nas condições do programa, as instituições ganharão créditos fiscais 
do governo, como forma de incentivo a participar do programa. 
 
A Febraban afirma ainda que nesses dois meses, os bancos retiraram 
as anotações negativas de cerca de 6 milhões de registros de clientes 
que tinham dívidas de até R$ 100. A dívida não é perdoada, mas o 
cliente pode voltar a tomar crédito caso não tenha outras restrições 
em birôs de crédito. 

  



 

 
 

Desenrola: bancos renegociam R$ 13,2 bi em dívidas em 2 meses 
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Desenrola: bancos 

renegociam R$ 13,2 bi 

em dívidas em 2 meses 
Segundo Febraban, entre 17 de julho e 15 de setembro, número de 

contratos de dívidas negociados chega a 1,9 milhão 

•  
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Desnegativados - As instituições financeiras retiraram as anotações de cerca de 6 milhões 

de registros de clientes que tinham dívidas bancárias de até R$ 100 - (crédito: Itamar 

Aguiar/Raw Image/D.A Press) 

A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) divulgou nesta segunda-feira (18/9) que, em dois 

meses do programa Desenrola Brasil, foram registrados R$ 13,2 bilhões em volume financeiro 

negociados. Segundo o levantamento, as negociações foram feitas exclusivamente pela Faixa 2, no 

qual os débitos bancários são negociados diretamente com a instituição financeira em condições 

especiais. 

Os dados mostram ainda que entre 17 de julho e 15 de setembro, o número de contratos de dívidas 

negociadas chega a 1,9 milhão, beneficiando um universo de 1,4 milhão de clientes bancários. 

O presidente da Febraban, Isaac Sidney, destaca que “os bancos estão diretamente envolvidos na 

concepção e no desenvolvimento do Desenrola desde o início e o programa cumpre papel essencial 

no momento delicado das finanças das famílias brasileiras, ao procurar reduzir dívidas da maior 

quantidade possível de pessoas”, disse. 

As instituições financeiras retiraram as anotações negativas (desnegativaram) de cerca de 6 milhões 

de registros de clientes que tinham dívidas bancárias de até R$ 100. 

Entenda como funciona 

O Desenrola prevê, nesse primeiro momento, a renegociação para os devedores da faixa 2, ou seja, 

aqueles com renda mensal de até R$ 20 mil. Sem a restrição no nome, eles poderão voltar a pegar 

crédito ou fazer contratos básicos, como aluguel. Segundo a portaria da Fazenda, os bancos terão até 

30 dias para retirar os nomes dos inadimplentes dos serviços de proteção ao crédito. 

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2023/07/5109158-entenda-como-funciona-o-desenrola-programa-do-governo-para-negociar-dividas.html


 

 
 

A dívida, no entanto, não será perdoada: ela continuará a existir, mas não deverá mais ser 

considerada para registrar restrição no nome do devedor. Na prática, se a pessoa não tiver outras 

dívidas inscritas no cadastro negativo, fica com o "nome limpo" e pode voltar a comprar a prazo, 

contrair empréstimo ou fechar contrato de aluguel, por exemplo. Esse compromisso foi um pré-

requisito estabelecido pelo governo para que os grandes bancos pudessem participar do Desenrola. 
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Festa do Boi deve movimentar R$ 72 milhões este ano, estima Anorc 
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